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Missão AFPESPMissão AFPESPMissão AFPESPMissão AFPESPMissão AFPESP

Defender os interesses

dos servidores públicos

associados, promovendo

ações de atendimento

nas áreas de esporte,

lazer, recreação, cultura,

saúde e educação,

visando à qualidade de

vida dos associados,

atuando de forma

integrada e harmônica

para o alcance

dos seus objetivos.

No dia 7 de setembro, deste ano, comemoramos 192 anos da
Independência do Brasil. Conta a história que Dom Pedro I assim a
proclamou para tirar o Brasil da situação de Colônia Portuguesa e
conquistar sua independência econômica e política. As causas foram
anteriores, como a Inconfidência Mineira, em 1789, quando havia  clamor
contra as altas taxas e impostos cobrados por Portugal;
descontentamento das elites agrárias que queriam expandir as
exportações de produtos nacionais; influência dos movimentos liberais
com a independência dos EUA e a Revolução Francesa. O Brasil comprou,
por dois milhões de libras esterlinas, sua independência, reconhecida,
em 1825, por Portugal.

Da compra da independência aos dias atuais, os impostos continuam

como grandes fantasmas da sociedade brasileira. No Estado de São Paulo,
a Associação Comercial criou o �Impostômetro�, que pode ser
acompanhado on-line no site www.impostometro.com.br, com marca
acima de um trilhão de reais no mês de agosto. A arrecadação de impostos
gera serviços à população, porém, muitos entraves dificultam o processo.

Para debater as questões da independência e dos impostos, o jornal
Folha do Servidor publica  artigo do historiador Luiz Eduardo Pesce
Arruda, que atribuiu reflexões mais culturais, e duas entrevistas técnicas
sobre a reforma tributária com os especialistas José Clovis Cabrera,
coordenador da CAT, e Ives Gandra Martins, advogado tributarista.
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AFPESPAFPESPAFPESPAFPESPAFPESP - Associação dos Funcionários Públicos do Estado
de São Paulo - filiada à Fespesp - Federação das Entidades
de Servidores Públicos do Estado de São Paulo. Contri-
buinte do Sespesp - Sindicato de Entidades Representati-
vas de Servidores Públicos do Estado de São Paulo. Inte-
grante do Instituto Mosap do Comitê das Entidades dos
Agentes Públicos.

Unidades de Lazer e ClubeUnidades de Lazer e ClubeUnidades de Lazer e ClubeUnidades de Lazer e ClubeUnidades de Lazer e ClubeAFPESPAFPESPAFPESPAFPESPAFPESP
Fundada em 5/11/1931

Associação dos Funcionários
Públicos do Estado de São Paulo

 Sede Própria: Rua Dr. Bettencourt Rodrigues, 155
 01017-909 - São Paulo - SP

Telefone: (11) 3188-3100 - www.afpesp.org.br

Delegacia Regional Araçatuba - Araçatuba - Araçatuba - Araçatuba - Araçatuba - Edna Viol- Rua Cussy de Almeida Junior,
1215 - Centro -  16010-400 - Tel.: 18-3623-5293/3621-5874 -
aracatuba@afpesp.org.br

Delegacia Regional Araraquara - Araraquara - Araraquara - Araraquara - Araraquara -  Sandra Fernandes Saladini - Av. Anto-
nio Lourenço Corrêa, 210 - Bairro Vila Xavier - 14810-138- Tel.: 16-3324-
4140- araraquara@afpesp.org.br

Delegacia Regional Bauru - Bauru - Bauru - Bauru - Bauru - Aparecida Macena da Silva - Rua  Virgílio
Malta, 8-50 - Centro - 17015-220-  Tel/fax.: 14-3234-7600/3227-3998/
14-3234-9909- bauru@afpesp.org.br

Delegacia Regional Botucatu - Botucatu - Botucatu - Botucatu - Botucatu - Edimar de Amaral Lima - Avenida Julio
Vaz de Carvalho s/n (altura 1123) esquina com Rua Gregório Pedro Garcia,
305, Jardim Itamarati - 18608-012  Tel/fax.:  (14) 3814-7168/ 3814-
7167 -  botucatu@afpesp.org.br

Delegacia Regional Campinas - Campinas - Campinas - Campinas - Campinas - Rosana Rodrigues Ferreira -  R. General
Osório, 2.121 - Cambui - 13025-155- Tel/fax.: 19-3294-8971/3294-
7946/3294-8972/ Centro de Beleza (19) 3294-9108 -
campinas@afpesp.org.br

Delegacia Regional Marília Marília Marília Marília Marília - Maraclei Nahás Curi - Rua Dezesseis de Se-
tembro, 400 - Palmital - 17510-451  Tel: 14-3413-8927-
marilia@afpesp.org.br

Delegacia Regional Piracicaba Piracicaba Piracicaba Piracicaba Piracicaba -  Luciana Valéria Ometto Nuovi - R.
do Rosário, 2184 - B. Paulista -13400-186- Tel.: 19-3402-5096 e
19-3402-5043/3434-7997- piracicaba@afpesp.org.br/

Delegacia Regional Presidente Prudente Presidente Prudente Presidente Prudente Presidente Prudente Presidente Prudente  - Maria das Dores de Oliveira
Fernandes - Rua Ribeiro de Barros,929 - Vila Dubus -19015-030 -Tel.: 18-
3916-3363/ 3916-3368 - pprudente@afpesp.org.br

Delegacia Regional Ribeirão PRibeirão PRibeirão PRibeirão PRibeirão Preto - reto - reto - reto - reto -  Angelo Vlamir Razera- Av.
Anhanguera, 621 - Alto da Boa Vista- 14025-480 Tel.: 16 -3931 -3030/
3610-2534 - ribeiraopreto@afpesp.org.br

Delegacia Regional Santos - Santos - Santos - Santos - Santos - Isaura Monteiro M. Mello - Rua Dr. Luiz Suplicy,
67 - Gonzaga -11055-330-  Tel.: 13-3233-3401/ 3221-1448/ 3234-6850
(r.22 fax) - santos@afpesp.org.br

Delegacia Regional São José do Rio Preto - São José do Rio Preto - São José do Rio Preto - São José do Rio Preto - São José do Rio Preto - José Roberto Meuchi -
Rua São Paulo, 2.073 - Vila Maceno - 15060-035 - Tel.: 17-3235-2246/
2273 - sjrpreto@afpesp.org.br

Delegacia Regional Sorocaba Sorocaba Sorocaba Sorocaba Sorocaba - Fernanda Gomes de Góes Rocha -
Rua Maranhão, 151- Centro-18035-570-  Tel.: 15-3222-2837/
fax:15-3222-9120 -sorocaba@afpesp.org.br

EscritóriosEscritóriosEscritóriosEscritóriosEscritórios

DelegaciasDelegaciasDelegaciasDelegaciasDelegacias

Escritório Regional de Bragança PBragança PBragança PBragança PBragança Paulista - aulista - aulista - aulista - aulista - Fabiana Panin Brito -  Av.
Salvador Markowicz, 135, sala 211- Edifício Comercial Carraro Tower -  Jar-
dim Santa Helena - 12916-400- Tel/Fax.: 11-4033-2276/4033-2298
braganca@afpesp.org.br

Escritório Regional de Franca  Franca  Franca  Franca  Franca - Luiz Carlos Wirz - Rua Floriano Peixoto,
1888 - Centro - 14400-760 . Tel.:16-3701-6866/3082 -
franca@afpesp.org.br

Escritório Regional de Osasco Osasco Osasco Osasco Osasco -  Márcia da Silva Bernardino- Rua Vitório
Tafarello, 509 -Vila Quitaúna - 06192-150-Tel./Fax.: 11- 3608-4602/ 5753
- osasco@afpesp.org.br

Escritório Regional de São Bernardo  do Campo - São Bernardo  do Campo - São Bernardo  do Campo - São Bernardo  do Campo - São Bernardo  do Campo - Marcelo Romeo
Monteiro Guilherme - Avenida Indico, 295 - Jd. do Mar - 09750-600- Tel.: 11-
4332-5728/ 11- 4122-3182 - sbcampo@afpesp.org.br

Escritório Regional de São Carlos - São Carlos - São Carlos - São Carlos - São Carlos -  Ivo Nildo Gambini - Rua Quinze de
Novembro, 2.493, Chácara São João -  13560-241-  Tel.:16-3372-2411/
16- 3364-2257- scarlos@afpesp.org.br

Escritório Regional de São José  dos Campos São José  dos Campos São José  dos Campos São José  dos Campos São José  dos Campos - - - - - Sheila Aparecida de
Paula -  Rua Inconfidência,129 -Jd. S. Dimas -12245-370 -Tel.: 12-3941-
7486/12-3923-1072 - sjcampos@afpesp.org.br

São Paulo-Sede Social (telefones úteis)São Paulo-Sede Social (telefones úteis)São Paulo-Sede Social (telefones úteis)São Paulo-Sede Social (telefones úteis)São Paulo-Sede Social (telefones úteis)
Palácio Luso JuniorPalácio Luso JuniorPalácio Luso JuniorPalácio Luso JuniorPalácio Luso Junior
Rua Dr. Bettencourt Rodrigues , 155
R e s t a u r a n t eR e s t a u r a n t eR e s t a u r a n t eR e s t a u r a n t eR e s t a u r a n t e
11-3188-3222
C o n s i g n a ç õ e sC o n s i g n a ç õ e sC o n s i g n a ç õ e sC o n s i g n a ç õ e sC o n s i g n a ç õ e s
(inclusão, seguro de associado, carteira
social titular e dependente):
11-3188-3138/3166/3167/3168
P r o t o c o l oP r o t o c o l oP r o t o c o l oP r o t o c o l oP r o t o c o l o
11- 3188-3165/3254
Reservas URLs*Reservas URLs*Reservas URLs*Reservas URLs*Reservas URLs*
11-3188-3142/3143/3144/3145

Edifício CartonEdifício CartonEdifício CartonEdifício CartonEdifício Carton
Rua Venceslau Brás, 206
Ambulatório MédicoAmbulatório MédicoAmbulatório MédicoAmbulatório MédicoAmbulatório Médico
11-3293-9537
Academia Centro*Academia Centro*Academia Centro*Academia Centro*Academia Centro*
11-3293-9551/9552/9553
Edifício São RoqueEdifício São RoqueEdifício São RoqueEdifício São RoqueEdifício São Roque
Rua Dr. Bettencourt
Rodrigues, 88
Salão de BelezaSalão de BelezaSalão de BelezaSalão de BelezaSalão de Beleza
11-3188-3100 ramal 240.

* Serviços disponíveis também  nos Escritórios e Delegacias.

AFPESP  Amparo - Amparo - Amparo - Amparo - Amparo - Gilberto Moreira Piassa - Rodovia Professora Pedrina
Maria da Silva Valente,S/n - Três Pontes - 13900-970- Caixa Postal 83 -Tel.:
19-3807-2870/ 3807-9841/3808-4490- amparo@afpesp.org.br

AFPESP  Areado Areado Areado Areado Areado - Geraldo Vinicius Malosti - Sítio Paivas, S/N - Baguari -
37140-000- Tel.: 35-3291-5699/4971/6019 -  Caixa Postal nº 52-
areado@afpesp.org.br

AFPESP  Avaré Avaré Avaré Avaré Avaré - Cristiano Molitor da Silva - Rodovia João Melão/SP255
KM 276 - acesso pela Rodovia Castelo Branco, saída 241 B.Tel.: 14- 3711-
4400- avare@afpesp.org.br

AFPESP Caraguatatuba - Caraguatatuba - Caraguatatuba - Caraguatatuba - Caraguatatuba - Edsangela Galdino Costa- Rua Quatro, 50-
Porto Novo - 11667-430 -  Tel.: 12- 3887-1654- caragua@afpesp.org.br

AFPESP  Campos do Jordão - Campos do Jordão - Campos do Jordão - Campos do Jordão - Campos do Jordão - Durval P. Machado Filho - R. Bento
Cerqueira César, 150- V. Capivari 12460-000- Tel.: 12-3663 -1260 e 3663-
1983 -camposdojordao@afpesp.org.br

AppenzellAppenzellAppenzellAppenzellAppenzell Campos do Jordão - R. Deputado Plínio de Godoy, 272, Cam-
pos do Jordão, Capivari - Tel.: 12- 3663-1526/3663-2350 -
appenzell@afpesp.org.br

Clube de Campo de Guarapiranga - Guarapiranga - Guarapiranga - Guarapiranga - Guarapiranga - Valéria dos Santos Tiago Borges -
Av. dos Funcionários Públicos, 2.501 - 04962-000 -  Tel.: 11- 5896-6198/
11- 5896-7384 - guarapiranga@afpesp.org.br

AFPESP  Guarujá - Guarujá - Guarujá - Guarujá - Guarujá - Maria Madalena Pereira de Lima  - Av.  General Rondon,
643- Vila Alzira - 11420-000 - Tel. :  13-3389 -8800 -
guaruja@afpesp.org.br

AFPESP  Itanhaém - Itanhaém - Itanhaém - Itanhaém - Itanhaém - Cleyton de Melo Barreto  - Rua  Beritiba, 1.500-
Suarão - 11740-000 - Tel.: 13-3421-1500 - itanhaem@afpesp.org.br

AFPESP  Estância de Lindoia - Lindoia - Lindoia - Lindoia - Lindoia - Renato Satriano - Rodovia Dr. Octavio de
Oliveira Santos (Rodovia SP147, KM 18) - Rio do Peixe - 13950-000-  Tel.:
19 -3898 -1378- lindoia@afpesp.org.br

AFPESP  Poços de Caldas - Poços de Caldas - Poços de Caldas - Poços de Caldas - Poços de Caldas - Wesley Del Ducca de Aguiar - Rua
Pernambuco, 328 - Centro-37701-021- Tel.: 35-2101-6100/ fax: 35-
2101-6111 pcaldas@afpesp.org.br

AFPESP São Pedro - São Pedro - São Pedro - São Pedro - São Pedro -  Dorisley de Cássia Buscalin  - Rua Dois Amores S/
N. Chácara Camargo I, Rodovia Piracicaba - São Pedro, Km 190 - Tel.: 19-
3181-1200 - spedro@afpesp.org.br

AFPESP  Serra Negra Serra Negra Serra Negra Serra Negra Serra Negra - Cleber Sarao Scarparo - Rodovia  Serra Negra/
Lindoia - Km 159 - 13930-000-  Tel.: 19 -3842-9600
serranegra@afpesp.org.br

AFPESP  Socorro - Socorro - Socorro - Socorro - Socorro - Jean Eduardo Quessada - Rodovia Socorro-Lindoia
KM 1- 13960-000 - Tel.: 19 -3855 -9900 - socorro@afpesp.org.br   Balne-
ário Socorro - Socorro - Socorro - Socorro - Socorro -  Hotel Pompeia - Km 1 da Rodovia Socorro- Lindoia -   Tel.:
(19) 3855-9915- balneario@afpesp.org.br

AFPESP  TTTTTermas de Ibirá -ermas de Ibirá -ermas de Ibirá -ermas de Ibirá -ermas de Ibirá -      Ivonete Carla Miranda Svazate - Av. Ibirá, 521-
15860-000 - Tel.: 17- 3551-3000/3551-3001- ibira@afpesp.org.br

AFPESP  Ubatuba -Ubatuba -Ubatuba -Ubatuba -Ubatuba -      Eli Garcia  Júnior - Av. Marginal, 675 -Bairro Toninhas
- Tel.: 12-3842-8800 ubatuba@afpesp.org.br

OuvidoriaOuvidoriaOuvidoriaOuvidoriaOuvidoria: Formulário Online (www.afpesp.org.br). Tel.: 11 -3188 -3286; Rua Dr.
Bettencourt Rodrigues, 155, 11º andar, Sé, São Paulo
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EEEEEDITORIAL Antônio Carlos Duarte MoreiraAntônio Carlos Duarte MoreiraAntônio Carlos Duarte MoreiraAntônio Carlos Duarte MoreiraAntônio Carlos Duarte Moreira - Presidente da AFPESP
e-mail: presidente@afpesp.org.br FFFFFUNCIONALISMO

Sem debate
�Democracia é a forma de governo

em que o povo imagina estar no poder�.
(Carlos Drummond de Andrade)

O Estado de São Paulo está às vésperas de eleger
um novo governador, que vai decidir, com sua equipe
técnica, todas as diretrizes de programas à população
paulista. Mais uma eleição em que os servidores
públicos passam por atores coadjuvantes. A única
categoria de trabalhadores que serve a população,
neste período passa a ser a grande vilã da sociedade.
A história, por certo, não tem só bandidos e mocinhos.
A película é longa, começa no tempo do cinema mudo
e chega ao estilo mais contemporâneo e violento de
Quentin Tarantino.   Mas é importante lembrar que, de
1983 a 1987, André Franco Montoro fortaleceu os
debates com as entidades dos servidores públicos,
especialmente com a AFPESP.  Assim também foi com
os governadores seguintes: Orestes Quércia e Luiz
Antônio Fleury Filho, ambos estiveram na Associação
para ouvir as demandas dos servidores públicos. A
partir de 1995, a postura dos candidatos ao governo
do Estado mudou e, consequentemente, a política de
Gestão de Pessoas do Estado.

Em 2014 estamos mais uma vez sem estreitar laços
de diálogos com os candidatos, que registram em seus
programas de governo inúmeros novos serviços à
população. Todavia, existem declarações gerais sobre
o custo da Folha de Pagamento do Estado, que estaria
no limite da Lei de Responsabilidade Fiscal.

Vejamos: querem oferecer mais serviços à
população e reduzir o número de servidores públicos?
Ou terceirizar ainda mais as funções públicas, que não
é certeza de redução de gastos.

Algumas entidades que representam carreiras
típicas do Estado conseguiram entregar documentos
aos candidatos com suas pontuais reivindicações. Mas
a categoria, como um todo, não teve oportunidade
de debate com os candidatos. A exposição de
informação sobre as diretrizes de Gestão de Pessoas
dos candidatos praticamente não está no debate.
Como estabelecer mais serviços públicos de
qualidade, sem planejar as condições de trabalho das
equipes que executam?

Conforme dados da Fundação Sistema Estadual de
Análise de Dados (Seade), a população do Estado chega
a 42.673.386 milhões de pessoas.   O PIB de São Paulo,
em 2011, segundo a Seade, atingiu 1.349.465,14, com
gráfico sempre em crescimento, em comparação com
2007. O Estado é grande, com problemas da sua
dimensão, mas  tem recursos para resolver importantes
demandas da população.

A AFPESP, mesmo sem ter a oportunidade de
estabelecer uma agenda de debates com os candidatos,
registra abaixo as principais necessidades da categoria:

Data-BaseData-BaseData-BaseData-BaseData-Base � a categoria necessita de uma revisão
anual, que recupere seu poder de compra.

AposentadosAposentadosAposentadosAposentadosAposentados �  revisão anual das aposentadorias,
sem exceção, com projeção suficiente para os proventos
terem equidade com o salário do servidor ativo.

Perícia Médica Perícia Médica Perícia Médica Perícia Médica Perícia Médica � reformulação do sistema de
atendimento, visando agilidade na publicação do resultado
da perícia em, no máximo, três dias após a consulta.

Área MeioÁrea MeioÁrea MeioÁrea MeioÁrea Meio � a estruturação da Área Meio não
resolveu a questão das carreiras e da valorização das
funções. Ao contrário, deixou insatisfeitos milhares de
servidores públicos, que questionam, inclusive, os
critérios de promoção por mérito.

Assistência à SaúdeAssistência à SaúdeAssistência à SaúdeAssistência à SaúdeAssistência à Saúde � o Iamspe é a base de
atendimento em saúde dos servidores públicos que,
mesmo com a expansão da rede por meio de
credenciamentos, ainda penam para conseguir
consultas, exames e procedimentos de alto custo. Além
dos 2% pagos pelos servidores, é fundamental que o
Estado contribua com 2% e complemente as despesas
necessárias para melhor atendimento.

Precatórios Alimentares Precatórios Alimentares Precatórios Alimentares Precatórios Alimentares Precatórios Alimentares � A Emenda Consti-
tucional 62 determinou novas regras, entre elas o
pagamento dos precatórios realizado diretamente pelo
Tribunal de Justiça do Estado, antes feito pela
Procuradoria Geral do Estado. A mudança de um órgão
para outro agravou a crise no sistema de pagamentos.
O TJSP avançou no atendimento, mas não consegue
liquidar a demanda de processos que aguardam, há anos,
sentença final.

Concurso PúblicoConcurso PúblicoConcurso PúblicoConcurso PúblicoConcurso Público � abertura de novos concursos
para suprir vagas abertas por aposentadorias ou
afastamentos médicos.

TTTTTeto Salarialeto Salarialeto Salarialeto Salarialeto Salarial � a decisão do teto salarial é Federal,
mas pode haver boa vontade do chefe do Executivo
estadual em negociar o valor, para não penalizar os
servidores públicos especializados, que são
fundamentais às atividades da Administração Pública.

Extinção da Contribuição Previdenciária Extinção da Contribuição Previdenciária Extinção da Contribuição Previdenciária Extinção da Contribuição Previdenciária Extinção da Contribuição Previdenciária �
também cabe ao Legislativo e Executivo da União
resolver a maior injustiça que paira sobre os servidores
públicos aposentados e pensionistas, que é a
contribuição previdenciária de 11%.

Agilidade no sistema de aposentadoria Agilidade no sistema de aposentadoria Agilidade no sistema de aposentadoria Agilidade no sistema de aposentadoria Agilidade no sistema de aposentadoria � novos
e modernos processos podem reduzir o tempo
de espera entre o pedido da aposentadoria e sua
real concessão.

Resta-nos desejar que as eleições de 2014, após mais
um período de amadurecimento da democracia
brasileira, revelem nas urnas o resultado que beneficie a
todos, servidores e sociedade.

! Decreto nº 60.729Decreto nº 60.729Decreto nº 60.729Decreto nº 60.729Decreto nº 60.729, publicado
no Diário Oficial de 15 de agosto,     institui
os critérios relativos à avaliação dos re-
sultados institucionais e os parâmetros
para fins de atribuição do Prêmio de In-
centivo à Produtividade � PIP aos em-
pregados públicos da Faculdade de Me-
dicina de São José do Rio Preto � FAMERP,
nos termos da Lei Complementar nº
1.236, de 3 de abril de 2014, e dá provi-
dências correlatas.

! Lei nº 15.552Lei nº 15.552Lei nº 15.552Lei nº 15.552Lei nº 15.552, publicada no Diá-
rio Oficial de 13 de agosto,     proíbe a revis-
ta íntima dos visitantes nos estabelecimen-
tos prisionais e dá outras providências.

! Decreto nº 60.715Decreto nº 60.715Decreto nº 60.715Decreto nº 60.715Decreto nº 60.715,  de 7 de
agosto de 2014, publicado no Diário Ofi-
cial do Estado de 11 de agosto, define as
atribuições do Batalhão de Ações Es-Ações Es-Ações Es-Ações Es-Ações Es-
peciais de Ppeciais de Ppeciais de Ppeciais de Ppeciais de Polícia. olícia. olícia. olícia. olícia. O 3°     BAEP será  res-
ponsável pelas seguintes atividades: ope-
rações especiais de polícia ostensiva e de
preservação da ordem pública; ações de
controle de distúrbios civis e de
antiterrorismo; supletivamente, exe-
cução: a) da polícia ostensiva e da pre-
servação da ordem pública; e  b) das
ações de policiamento com cães e das
ações de policiamento montado.

! PLC 25/2013. PLC 25/2013. PLC 25/2013. PLC 25/2013. PLC 25/2013. O Projeto de Lei
Complementar nº 25/2013 dispõe sobre
a Lei Orgânica da Procuradoria Geral do
Estado. As discussões em plenário foram
iniciadas em 5 de agosto e o PLC encon-
tra-se na Ordem do Dia para ser votado.
Até o fechamento desta edição não havia
entrado em votação final.

! Mestrado e Doutorado - Edu-Mestrado e Doutorado - Edu-Mestrado e Doutorado - Edu-Mestrado e Doutorado - Edu-Mestrado e Doutorado - Edu-
cação. cação. cação. cação. cação. A Secretaria da Educação do Es-
tado de São Paulo está com inscrições
abertas para a nova etapa do Programa
Mestrado e Doutorado, que garante aos
professores da rede estadual de ensino
bolsas mensais de até R$ 1,6 mil. O ca-
dastro vai até o dia 15 de setembro15 de setembro15 de setembro15 de setembro15 de setembro e
pode ser feito no Portal da Secretaria
(www.educacao.sp.gov.br) cursos em an-
damento. O programa é voltado a pro-
fessores, supervisores de ensino e dire-
tores das escolas estaduais.
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FFFFFUNCIONALISMO MUNICIPAL

20 de Setembro
Dia do Servidor Público Municipal

PPPPPor Tor Tor Tor Tor Tulio Expedito Liporoni*ulio Expedito Liporoni*ulio Expedito Liporoni*ulio Expedito Liporoni*ulio Expedito Liporoni*

*Tulio Expedito Liporoni - Presidente da Associação dos Servidores Municipais de São Paulo

Informe-se sobre
a vida política dos

candidatos.

No dia 14 de julho, o prefeito de São Paulo,
Fernando Haddad, assinou o Decreto nº 55.290/
14, que estabelece, em caráter excepcional e por
tempo determinado, forma e condições específicas
para concessão, aos servidores públicos municipais,
da licença médica até 15 dias, quando recomendada
por médico do Hospital do Servidor Público
Municipal � HSPM.

O Decreto vigora de 1º de agosto de 2014 até
1º de fevereiro de 2015. O servidor que apresentar
à Unidade de Recursos Humanos - URH atestado
emitido pelo médico assistencialista que tenha
realizado o seu atendimento no Hospital do Servidor
Público Municipal - HSPM, recomendando até 15
dias de afastamento para tratamento da própria
saúde, poderá ser licenciado independentemente de
perícia médica no DESS, cabendo à respectiva URH
a publicação e o cadastramento da l icença
administrativa. O período de afastamento deverá
ser contado incluindo-se a data da emissão do
atestado, mesmo quando emitido em sábado,
domingo e feriado.

Saiba mais em:  www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/
secretarias/planejamento/portal_do_servidor/
informativo/index.php?p=28688

Licença sem perícia médica:
servidores do município

I negável e inconteste é a necessidade do
servidor público, tanto para o funcio-
namento da entidade pública quanto

para o atendimento e satisfação da sociedade,
pois o organismo político-administrativo e a
sociedade não podem subsistir sem o
funcionalismo. A função pública existe para
favorecer a coletividade.

A população precisa reconhecer que os
servidores públicos, cônscios de suas
responsabilidades,acionam a máquina admi-
nistrativa, diuturnamente, prestando relevantes
serviços, e que também pode contar com esses
trabalhadores abnegados,muito bem pre-
parados, com larga experiência no trato da coisa
pública e dotados de invejável cultura.

Sabemos que, para o funcionamento regular
e ininterrupto dos serviços públicos, somente
podemos contar com o funcionalismo, classe
especial, organizada, dedicada e que tem na
figura daqueles que exercem uma atividade
pública, seres humanos úteis e imprescindíveis.

São necessárias medidas urgentes para a
realização de um estudo profundo sobre as
carreiras dos servidores municipais, a fim de

serem corrigidas anoma-
lias  e reparação de  des-
níveis salariais, crista-
lizados nos últimos anos.
Urge atender suas neces-
sidades básicas, tais co-
mo moradia, alimenta-
ção, vestuário, transpor-
te, saúde, conforme
prescreve a Lei Orgânica do Município.

As entidades de classe representativas do
funcionalismo municipal de São Paulo estão
negociando constantemente suas justas
reivindicações com o  Governo Municipal, atra-
vés do Sistema de Negociação Permanente
(SINP), e lutando pela valorização, dignificação,
motivação, qualificação profissional da cate-
goria, alteração da atual lei salarial, reposição
das perdas salariais, revisão geral anual não
inferior à inflação apurada no período, incor-
poração dos abonos complementares etc.

Parabéns aos laboriosos servidores públicos
municipais, que estão sempre servindo com
altruísmo, competência e outros predicados.

Venturosos os que podem servir.
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Eterna reflexão:
guerra e paz

Sede  da  ONU (Organização das
Nações Unidas) abriga dois painéis
�Guerra e Paz�, encomendados ao

pintor brasileiro Cândido Portinari, em 1952.
No auditório da TV Tupi, Portinari trabalhou

por quatro anos para concluir os dois painéis,
com superfície total de 280 metros quadrados,
entregues em 5 de janeiro de 1956. Antes de
seguir para os EUA, os painéis foram expostos
no Teatro Municipal do Rio de Janeiro, quando
foram visitados pela população em massa.

 Em 6 de março de 1957, a ONU realiza a
cerimônia oficial de inauguração dos painéis,
sem a presença do pintor, que era do partido
comunista e não foi convidado. O que
representa �Guerra e Paz�?  São as obras de
arte com intensa reflexão sobre a condição
humana diante da guerra, assim como a pintura
de 1937, de Pablo Picasso, Guernica.

Atualmente, em várias localidades do planeta
pessoas estão sofrendo com conflitos bélicos
de diversas origens.

 Confira a reportagem, com entrevistas de
líderes religiosos:
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Dom Leonardo UlrichDom Leonardo UlrichDom Leonardo UlrichDom Leonardo UlrichDom Leonardo Ulrich
SteinerSteinerSteinerSteinerSteiner, Secretário-Geral

da CNBB (Conferência
Nacional dos Bispos do

Brasil)

2015, o ano da Paz
O ano daano daano daano daano da paz paz paz paz paz terá início no primeiro domingo do Advento, 30 de novembro de 2014, e vai até o Natal de

2015. De acordo com o bispo auxiliar de Brasília (DF) e secretário-geral da CNBB, dom Leonardo Steiner, a pazpazpazpazpaz
está relacionada com as relações. �A pazpazpazpazpaz é vital para as relações, a pazpazpazpazpaz nasce de relações novas, de  relações
equilibradas", disse.

Para ele, o aumento da violência passa a sensação de relações quebradas. �É preciso ajudar a reconstruir este
tecido de elos, de relações�, comentou.

Dom Leonardo explicou que o ano da pazano da pazano da pazano da pazano da paz pode contribuir para a reflexão sobre os motivos da violência.
�Um ano da paz pode nos ajudar muito: refletir sobre o porquê da violência, sobre a necessidade da paz, mas
também buscar, junto à população, junto às nossas comunidades, momentos em que eles possam expressar que
desejam viver em harmonia e em fraternidade�, sinalizou.

A Igreja Católica Romana tem aproximadamente 1,2 bilhão de membros em todo o mundo. Segundo estima-
tivas do Vaticano e do Banco de Dados Mundial do Cristianismo, a América Latina concentra 40% desse total e
o Brasil é o país com maior população de adeptos. Para preservar a doutrina e a liturgia da religião, a Igreja
Católica conta com uma estrutura de governo hierarquizada e ramificada pelos cinco continentes onde atua.C
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Julieta Ignez PJulieta Ignez PJulieta Ignez PJulieta Ignez PJulieta Ignez Pacheco de Souzaacheco de Souzaacheco de Souzaacheco de Souzaacheco de Souza, pre-
sidente da Federação Espírita do Estado de
São Paulo:

Nós somos o ponto de partida

�Entre os discípulos de Jesus, nas criptas,
nas catacumbas, nos circos romanos, beirando
o sacrifício da própria vida, a palavra PPPPPazazazazaz
significava identidade com a Lei de Deus, que
nos ensina a fazer ao outro tudo o que
gostaríamos de receber, que nos pede o tempo
todo para nos amarmos muito.

O que se pode fazer pela Paz?
- Amar incondicionalmente.
Paz e amor são sentimentos que se

confundem. Eles nos falam de solidariedade,
de respeito, de  compreensão, de comunhão,
de fraternidade, de entendimento da vida
como bênção divina.

O mal no mundo não perturba a serenidade
de quem já tem conquistada a paz. Se, ao
contrário, alimentamos em nós a raiva, o orgulho,
a soberba; ou, ainda, se repelimos a dor, sem
compreender a sua função na nossa jornada,
nos distanciamos mais e mais da nossa paz.

Todos adoramos falar de paz, pedir paz,
confundindo-a com justiça, com vingança, julgando
os atos dos outros. Mas cada um de nós somos o
ponto de partida para alcançar nossa paz, em
família, entre os povos e no mundo.

Nossa paz interior será sempre o ponto de
partida para a paz da Humanidade, porque nós
somos a Humanidade. Mudar o mundo é mudar
a nós mesmos, cada um fazendo a sua parte.

- Como?
- Autoconhecimento. Precisamos entrar em

contato com o nosso sentir, entender como e
por que sentimos desta e de outra maneira. A
paz que buscamos só vai acontecer à medida
que esclarecemos a nossa consciência.

- Já passou o tempo do �deixa a vida me levar�.
- Jesus nos disse: �Bem-aventurados os

mansos e pacíficos, porque possuirão a Terra!�
Quer dizer, só em paz desfrutaremos
plenamente das bênçãos de viver neste planeta
que nos permite o crescimento ao lado de
pessoas que amamos.

Se queremos a paz, temos de assumir o

controle. Jesus é o
nosso maior exem-
plo de mansuetude,
de viver na paz e nós somos pacificadores
quando levamos a paz por meio de nossas
palavras, de nossas ações. Quando vibramos
amor diante do caos, trabalhamos pela paz.

Quando calamos às injúrias e às violências,
trabalhamos pela paz.

Quando conseguimos abrir mão do nosso
egoísmo, trabalhamos a paz a favor de todos.

O orgulho nos leva a nos julgarmos mais
do que somos, a não aceitar comparação, a
nos irritarmos e aí nos entregamos à cólera.
Tudo na contramão da paz. Só que somos
todos absolutamente iguais.

Nossa atitude pela paz é pensar a favor da
paz. Onde existe sincera atitude mental do
bem, não importa a fórmula exterior.

Deus propôs que nos eduquemos uns com
os outros. Por isso vivemos em sociedade.
Não podemos evoluir sozinhos. O próximo é
o nosso ponto de ligação com Deus�.

�A violência está muito difícil de segurar, pois
todos nós humanos estamos no limite.
Qualquer coisa, por mais simples que seja, se
transforma em violência, discussões etc... Mas
de tempos para cá, deve-se,na minha opinião,
aos pais que não educam seus filhos para serem
uma pessoa em sua trajetória de vida. Na minha
geração, as coisas eram mais difíceis. Tínhamos
de seguir regras. Nos últimos 40 anos,
acredito que alguns pais, nos quais eu não me
coloco, por tanta opressão, deixaram seus
filhos como queriam ser, quando jovens, e
observamos agora a confusão em que vivem.
E ainda têm os que seguem ficando pior. Eu fui
criado com irmãos e muitos amigos. Nenhum
saiu bandido e nem violento. Todos os pais e
mães trabalhavam. Hoje em dia, os jovens
querem o luxo, o carro etc. E vemos o que
está acontecendo: violência geral. Referente
aos conflitos no Oriente, é lamentável. Desde
que me conheço por gente isto acontece e,
agora com maior intensidade, ainda, na Síria.

Carlos Roberto SalunCarlos Roberto SalunCarlos Roberto SalunCarlos Roberto SalunCarlos Roberto Salun, presidente da Federação de Umbanda e
Candomblé do Estado de São Paulo, Pai Salun, sacerdote umbandista

Sendo descendente de sírios e observando que
meus avós, vindos de lá, fizeram suas vidas,
desde 1906, aqui em São Caetano, lamento as
mortes e a destruição. Não temos ninguém
capaz de solucionar esses problemas. O que
penso é que isso fará parte da vida deles por
muitos séculos e vai passar de geração em
geração. Tenho para mim que os países
governantes influentes incultam isso na mente
de cada um, para, depois, serem os
libertadores de cada país. Esquecem da
tolerância e querem a destruição geral. A que
levará isso? A nada, só a mortes e a destruição.
Falta Religião? Acho que não, pois seguem cada
um o seu ritual. Então o que querem? Mais um
pedaço de terra? Não existirá um ser para
acabar com isso? Penso que nunca teremos.
O que fazer pela paz mundial? Vamos tocar
em alguns aspectos: religião. amor ao próximo,
tolerância e união. Em relação à Religião: todos
seguem a sua, cada dia temos mais pessoas
pregando, mas pensando só no bolso. Amor

ao próximo? Ninguém (com pequenas
exceções de algumas camadas da população)
pensa no próximo. A maioria quer tirar
vantagem do seu semelhante. Então resta  a
tolerância. tolerância. tolerância. tolerância. tolerância. É o que temos de colocar na
mente de nossos filhos e dos mais próximos,
para no futuro termos um mundo melhor, pois
sem tolerânciatolerânciatolerânciatolerânciatolerância só teremos guerras e
confusões. A tolerânciatolerânciatolerânciatolerânciatolerância gerará  paz no
mundo, união na família e nos lares de cada um
de nós. Este é meu pensamento e minha
conduta como ser humano que prega em um
segmento chamado Umbanda e Candomblé.
A intolerância e o preconceito conosco é muito
grande. Parte deste problema é de
responsabilidade de pessoas do nosso meio,
que atuam só pensando em si e no seu bolso,
enganando os que nos procuram. A luta vai ser
por anos, até que se forme novos dirigentes.
Colocamos para cada um, que cultivamos,
acima de  tudo, credibilidade, caráter, e sempre
a tolerânciatolerânciatolerânciatolerânciatolerância�.

Palavra-chave: tolerância
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Assessoria Técnica: Romualdo PegoraroRomualdo PegoraroRomualdo PegoraroRomualdo PegoraroRomualdo Pegoraro
Rua Dr. Bettencourt Rodrigues, 155 - 11º andar

Sé - São Paulo - SP - (11) 3188-3200

�Instrução Conjunta�Instrução Conjunta�Instrução Conjunta�Instrução Conjunta�Instrução Conjunta
SPPREV/UCRH 2, de 12/8/2014SPPREV/UCRH 2, de 12/8/2014SPPREV/UCRH 2, de 12/8/2014SPPREV/UCRH 2, de 12/8/2014SPPREV/UCRH 2, de 12/8/2014

A São Paulo Previdência � SPPREV e a Uni-
dade Central de Recursos Humanos da Secre-
tária de Gestão Pública, em razão da edição da
Lei Complementar Federal 144, de 15-5-2014,
que altera o artigo 1º da Lei Complementar
Federal 51, de 20-12-1985, que �Dispõe so-
bre a aposentadoria do funcionário policial, nos
termos do art. 103, da Constituição Federal�,
passando a regulamentar a aposentadoria da
mulher servidora policial, expedem a presen-
te instrução conjunta:

I � A concessão de aposentadoria especial
ao policial civil, nos termos do artigo 40,§ 4º,
II da Constituição Federal, deverá atender os
requisitos previstos no artigo 1º, incisos I e II,
alíneas �a e b� da Lei Complementar Federal
144/2014, observando especialmente os se-
guintes requisitos para a inativação:

a) compulsoriamente aos 65 (sessenta e cin-
co) anos de idade, com proventos proporcio-
nais ao tempo de contribuição, independente-
mente da natureza dos serviços prestados;

b) voluntariamente com proventos inte-
grais, independentemente de idade, desde que
mediante requerimento, conforme o gênero:

1. 30 (trinta) anos de contribuição, desde
que conte com pelo menos 20 (vinte) anos de
exercício em cargo de natureza estritamente

Aposentadoria Especial
dos policiais aos 65 anos

tenção! Foi publicado no Diário Ofi -
cial do Estado, em 14 de agosto, a
Instrução Normativa sobre a aposen-

tadoria especial para policiais. Confira:

policial, se homem;
2. 25 (vinte e cinco) anos de contribuição,

desde que conte com pelo menos, 15 (quin-
ze) anos de exercício em cargo estritamente
policial, se mulher.

II � O conceito de proventos integrais não
deve ser entendido com a última remuneração
do servidor, mas pelo cálculo da média aritmé-
tica fixada pelo artigo 40, §§ 3º e 17, do artigo
40 da Constituição Federal, regulamentado pela
Lei Federal 10.887/2004, cujos ajustes deve-
rão observar o disposto no artigo 40, § 8º da
CF/88, regulado pela Lei Complementar Esta-
dual 1.105/2010, conforme entendimento
exarado no Parecer CJ/SPPREV 788/2014.

III � A certidão de liquidação de tempo para
fins de aposentadoria especial do policial civil para
subsídio do ato de concessão de aposentadoria
deverá conter o seguinte embasamento legal:

a) Aposentadoria Voluntária (integral) me-
diante requerimento do (a) interessado (a):

1. Homem: artigo 40,§ 1º, III, § 4º, II da
CF/88, c/c art. 1º, II, �a� da LCF 51/85 alt.
LCF 144/14;

2. Mulher: artigo 40, § 1º, III, § 4º, II da
CF/88, c/c art. 1º, II, �b� da LCF 51/85 alt.
LCF 144/14.

b) Aposentadoria Compulsória: Artigo 40,
§ 1º, II, da CF/88 c/c art. 1º, da LCF 51/85 alt.
LC 144/14.

IV � Nos casos de inclusão de tempo de
atividade privada, o fundamento legal deverá
ser combinado com o artigo 201, § 9º da Cons-
tituição Federal e Lei Complementar 269, de
3-12-1981.

V � Tratando-se de policial civil temporá-
rio, deverá combinar o fundamento legal da
aposentadoria com a Lei 500, de 13-11-1974.

VI � O policial civil que tenha completado as
exigências para a aposentadoria especial, nos ter-
mos da LCF 51/85, alterada pela LCF 144/14,
conforme inciso I, alínea b, da presente instru-
ção, e que opte por permanecer em atividade,
fará jus ao abono de permanência, nos termos
do § 19 do artigo 40, da Constituição Federal.

VII � Nos termos do artigo 24, § 4º da
Constituição Federal, a Lei Complementar Es-
tadual 1.062/2008 passa a ter sua eficácia
suspensa nos dispositivos que contrariem as
novas regras disciplinadas pela LCF 144/2014,
em razão da natureza de norma geral deste
regramento.

VIII � A LCF 144/2014 não se aplica aos
Agentes de Segurança Penitenciária, cujas apo-
sentadorias especiais permanecem regradas
pela Lei Complementar Estadual 1.109/2010,
conforme entendimento exarado no Parecer
CJ/SPPREV 788/2014.

Esta instrução entra em vigor na data de sua
publicação, retroagindo seus efeitos a 15-5-2014�.

FFFFFUNCIONALISMO ESTADUAL

Vote nos
programas de

governo viáveis.
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ELA: doença degenerativa que atinge
mais homens do que mulheres

A ELA (Esclerose Lateral
Amiotrófica) é uma doença
que ainda envolve muitos
estudos científicos, porque
não se conhece plenamente
a causa.

Entrevistamos o DrDrDrDrDr. João. João. João. João. João
RRRRRoberto Poberto Poberto Poberto Poberto Pereiro ereiro ereiro ereiro ereiro (foto),
Serviço de Neurologia do

Iamspe, responsável pelo tratamento de
doenças neuromusculares que nos traz
informações mais técnicas. Confira:

O que é ELA (Esclerose LateralO que é ELA (Esclerose LateralO que é ELA (Esclerose LateralO que é ELA (Esclerose LateralO que é ELA (Esclerose Lateral
Amiotróf ica)?Amiotróf ica)?Amiotróf ica)?Amiotróf ica)?Amiotróf ica)?

 Esclerose Lateral Amiotrófica (ELA) é uma
doença neuromuscular que se desenvolve
degenerando irreversivelmente os neurônios
da ponta anterior da medula espinhal, trato
corticoespinhal lateral, trato piramidal direto
e encéfalo.

É mais comum em homens ouÉ mais comum em homens ouÉ mais comum em homens ouÉ mais comum em homens ouÉ mais comum em homens ou
mulheres, há idade padrão?mulheres, há idade padrão?mulheres, há idade padrão?mulheres, há idade padrão?mulheres, há idade padrão?

Afeta indivíduos adultos, geralmente após
os 50 (maior incidência entre 50 e 60 anos,
cerca de 32,4% dos casos), predominando no
sexo masculino na proporção de três homens
para duas mulheres.

Quais os sintomas?Quais os sintomas?Quais os sintomas?Quais os sintomas?Quais os sintomas?
Fraqueza e atrofia musculares, em geral,

assimétricas, acometendo um membro e
progredindo para todos, câimbras e fasci-
culações, pequenas contrações musculares
visíveis e intensas, percebidas pelo paciente

e examinador, podendo ser um sinal inicial da
doença rigidez muscular e reflexos profundos
vivos.

A disartria, alteração na articulação da fala,
disfonia, enfraquecimento da voz, e disfagia,
dificuldade para deglutição, podem apresentar-
se inicialmente ou no decurso da doença. Na
sua fase mais crítica, os indivíduos afetados
apresentam paralisia completa dos membros,
não conseguindo mais caminhar nem se mover.

A disfagia pode ser um sintoma inicial em
cerca de 10% a 30% dos casos e praticamente
100% dos indivíduos chegam a apresentá-la,
levando a uma perda de peso importante, até
que a deglutição se torna impossível. Nesse
momento, a introdução de sonda nasogástrica
é necessária, podendo posteriormente ser
substituída por gastrostomia endoscópica
percutânea para nutrição enteral balanceada.

A insuficiência respiratória se instala em fase
terminal, sendo necessária a traqueostomia e
ventilação por aparelhos.

Como é feito o diagnóstico?Como é feito o diagnóstico?Como é feito o diagnóstico?Como é feito o diagnóstico?Como é feito o diagnóstico?
O diagnóstico pode ser feito,

principalmente, pelo quadro clínico e
eletroneuromiografia.

A biópsia muscular/histoquímica pode
apresentar sinais de denervação e faz parte do
protocolo geral de investigação.

É importante saber diferenciar a Esclerose
Lateral Amiotrófica da Esclerose Múltipla e da
Esclerose. A primeira é uma doença da
substância cinzenta, a segunda, uma doença da
substância branca, parecida com ELA em alguns
aspectos, mas diferindo pela evolução em

surtos e com muito mais tempo de sobrevida
e de melhor controle terapêutico e a última,
popularmente, relacionada com a memória e
envelhecimento.

Quais os tratamentos possíveis?Quais os tratamentos possíveis?Quais os tratamentos possíveis?Quais os tratamentos possíveis?Quais os tratamentos possíveis?
Pesquisada por centenas de cientistas em

todo o mundo, ainda não se conhece a sua exata
etiologia, progredindo inexoravelmente entre
três a cinco anos, em média, sem qualquer
recurso terapêutico eficaz.

Mais de vinte importantes e potentes
medicamentos foram utilizados ao longo dos
anos e até a presente data não há referência
pelos pacientes, familiares, médicos e
cuidadores de qualquer indício de  melhora
real ante o uso de  fármacos. O melhor que
podemos fazer é oferecer medidas de suporte
para amenizar o sofrimento.

Para finalizar, podemos dizer que a
comunidade científica internacional está
intensamente empenhada há muitos anos na
busca da causa e tratamento da Esclerose
Lateral Amiotrófica e suas pesquisas se
encontram na vasta literatura médica até os
dias atuais.

Existe algum agente externo que podeExiste algum agente externo que podeExiste algum agente externo que podeExiste algum agente externo que podeExiste algum agente externo que pode
causar a doença? Pcausar a doença? Pcausar a doença? Pcausar a doença? Pcausar a doença? Por exemplo, dieta ricaor exemplo, dieta ricaor exemplo, dieta ricaor exemplo, dieta ricaor exemplo, dieta rica
em glutamato? Há avanços nos estudosem glutamato? Há avanços nos estudosem glutamato? Há avanços nos estudosem glutamato? Há avanços nos estudosem glutamato? Há avanços nos estudos
de que a falta da proteína parvalbuminade que a falta da proteína parvalbuminade que a falta da proteína parvalbuminade que a falta da proteína parvalbuminade que a falta da proteína parvalbumina
pode causar a ELA?pode causar a ELA?pode causar a ELA?pode causar a ELA?pode causar a ELA?

Glutamatos e parvalbuminas são
especulações e tentativas, não há nada concreto.
O correto é sabermos diretamente o que causa.
Sabendo a causa, saberemos a cura.
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O Brasil que a gente amaAAAAARTIGO

Para Paulo Bonfim**
PPPPPor Luiz Eduardo Por Luiz Eduardo Por Luiz Eduardo Por Luiz Eduardo Por Luiz Eduardo P. Arruda*. Arruda*. Arruda*. Arruda*. Arruda*

ouve um tempo em que o Brasil não
se conhecia. E não se reconhecia.
Após o achamento, em abril de 1500, e

pelos séculos seguintes, limitou-se o colonizador a
prear o território a partir de entrepostos e, depois,
povoados e núcleos urbanos assentados no litoral.

Seus olhos se dirigiam ao outro lado do Atlântico,
suas almas suspiravam por retornar ao Portugal do
qual se sentiam exilados e, às costas, ficava o sertão,
misterioso e impenetrável.

Em 1627, frei Vicente do Salvador censurava os
portugueses por não ocuparem o sertão, uma vez
que �sendo grandes conquistadores de terras, não se
aproveitam delas, mas contentam-se de as andar
arranhando ao longo do mar como caranguejos�.

A geopolítica empurrou primeiro as expedições
oficiais de caráter militar e exploratório.

A necessidade econômica impulsionou os paulistas
e, depois, os nordestinos a penetrar os sertões,
fortificando pontos estratégicos e lançando
fundamentos de aglomerados urbanos que depois se
transformariam em vilas e cidades.

Em esforço paralelo, a Igreja labutava por levar a
religião, as virtudes morais e a educação a uma
coletividade cuja vida cotidiana, norteada pelo
pragmatismo e pelo isolamento da metrópole, por
vezes ignorava, se opunha e até resistia à prática das
virtudes cristãs.

O Tratado de Tordesilhas foi lentamente
permeado pelos bandeirantes.

O tráfico de escravos, indígenas a princípio e
africanos em sequência, pulverizou pelo território
pessoas de distintas línguas, origens e costumes,
construindo desde então um novo modo de falar que,
se preservava a essência do idioma do colonizador, a
ele acrescentava novas palavras e expressões
idiomáticas, fruto tangível de uma nova consciência,
distinta da metrópole e que permitia, lentamente, ao
habitante local ver-se como �brasileiro�.

Os caminhos abertos pelos bandeirantes foram
palmilhados pelos boiadeiros e tropeiros, que levaram
de um ponto a outro do território nacional a riqueza
e, mais que isso, a língua, os costumes, as crenças,
uma cultura enfim, amalgamada, que paulatinamente
passou a conferir ao território um caráter de unidade.

Daí, entretanto, ao habitante desse território ver-
se como �brasileiro� decorreu ainda longo caminho.

Extensa parcela do território nacional demoraria
muito tempo até que pudesse receber a visita do chefe
de Estado.

Quanto Pedro I proclamou a Independência, as
províncias do norte mantinham-se em mais estreito
contato com a Europa e os Estados Unidos que com
a sede da Corte. As viagens que realizou, dadas as
dificuldades próprias de infraestrutura da época,
limitaram-se ao sudeste e à Cisplatina, quando em
campanha de guerra.

Dom Pedro II visitou o Espírito Santo em 1860 e,
entre os anos de 1859 e 1860, viajou pelo nordeste
brasileiro. Atravessou, muitas vezes montado em

lombo de burro, extenso território, do Rio de Janeiro
à Paraíba, tendo navegado também por rios da região,
como o São Francisco, em embarcações rudimentares
e frágeis. Conheceu de perto o sertão áspero e
emocionou-se com seus dramas e seu povo.

O reconhecimento do planalto central somente
se deu a partir da Missão chefiada por Luiz Cruls que,
entre 1892 e 1893, palmilhou o território do futuro
distrito federal.

Os caminhos do Mato Grosso, do Guaporé e da
Amazônia ocidental são desbravados por Cândido
Rondon que une a fronteira oeste à civilização pelo
telégrafo, em um feito épico para a integração nacional
através das comunicações.

O �Estado Novo� atuou no sentido da integração
nacional, quer pela presença física de Vargas por
todos os quadrantes do território brasileiro (entre
suas viagens mais notáveis, visitou Canudos, a ilha do
Bananal, sobrevoou comunidades indígenas isoladas
no Xingu e esteve nas capitais e em comunidades do
interior da Amazônia),quer pelo incremento que deu
à �Rádio Nacional�.

Criada como empresa privada em 12 de setembro
de 1936, foi estatizada por Vargas em 8 de março de
1940, que a transformou na rádio oficial do Governo
brasileiro.

Ciente do poder de penetração do rádio em meio
a uma população majoritariamente analfabeta, como
eficiente instrumento de propaganda do Estado Novo,
Vargas autorizou que os lucros auferidos com
publicidade fossem reinvestidos na emissora, o que
permitiu que a Rádio Nacional mantivesse o mais seleto
elenco de profissionais de comunicação da história da
mídia brasileira, além da constante atualização e
melhoria de suas instalações e equipamentos.

Em 1941, a Rádio Nacional apresentou a primeira
radionovela do País, �Em busca da Felicidade�.
Pioneira na linguagem das telemissoras, do humor ao
radiojornalismo, inaugurou, em 1942, a primeira
emissora de ondas curtas, fato que deu aos programas
cobertura nacional. Após o advento da emissora, o
Brasil passa a conviver diariamente com uma
linguagem comum, emanada do Rio de Janeiro, que
passa a ditar o modo de falar, a moda e a influenciar
poderosamente as manifestações culturais regionais.

Em 1950, a televisão aporta no Brasil, pela
iniciativa visionária de Assis Chateaubriand.

E depois dos anos 70, é a Rede Globo de televisão
que, com a simpatia e o apoio financeiro e tributário
do regime militar e dos governos subsequentes,
desenvolve o chamado �padrão globo de qualidade�
e assume a liderança absoluta da programação.

Desbancando as emissoras concorrentes, a Rede
Globo promove a homogeneização e pasteurização
cultural do País a partir da linguagem e do ethos
imposto pelos grandes centros geradores de
programas em rede nacional, favorecendo a
integração e a unidade nacional mas, em
contrapartida, arrasando muitas das expressões da
rica cultura regional remanescentes dos primórdios

da civilização brasileira.
Por derradeiro, o advento da Internet permitiu

que, por meio das redes sociais, os usuários pudessem
estabelecer relações pessoais, navegando no universo
virtual, com outros internautas estabelecidos em
qualquer quadrante do território brasileiro (e mun-
dial, diga-se de passagem), acelerando em muito o
intercâmbio de ideias, linguagem e experiências.

Todo o salto tecnológico representado pela
transmissão de voz, �imagem e dados esteve (e está) em
direta consonância com o salto tecnológico que o Brasil
vivenciou, com a expansão e modernização da
infraestrutura de telecomunicações, a partir dos anos 60.

O desenvolvimento da infraestrutura de
transportes também cooperou � e muito � com a
integração nacional, sucedendo o transporte marítimo
e fluvial � únicas alternativas capazes de assegurar
certo conforto e rapidez, além de transportar grandes
volumes de carga até o século XIX, apresentou-se
inicialmente o transporte ferroviário.

A contar de 1854, quando Irineu Evangelista de
Souza inaugurou a primeira ferrovia no País, no Rio
de Janeiro, seguiram-se outras iniciativas, estimuladas
por capitais privados nacionais e estrangeiros, que
almejavam um sistema de transporte capaz de levar,
de maneira segura e econômica, aos florescentes
centros urbanos e portos do País toda a produção
agrícola e de minério produzida no interior brasileiro.

O governo brasileiro também participou
diretamente da expansão ferroviária, ora
promovendo empreendimentos visando a integração
do território nacional por intermédio do trem, ora
encampando companhias privadas em situação
falimentar para impedir o colapso econômico de
regiões dependentes desse meio de transporte.

Sucederam-se grandes investimentos nas rodovias,
que encontraram na presidência de Washington Luiz
o seu mote propulsor: �governar é abrir estradas�.

A malha rodoviária rapidamente se expandiu por
todo o território brasileiro e o aprimoramento das
condições das rodovias permitiu, sobretudo após a II
Guerra Mundial, a gestão de Juscelino e os governos
militares, a ligação eficiente e rápida entre os vários
quadrantes do território nacional.

O desenvolvimento do transporte aéreo também
colaborou para que as comunidades estabelecessem
sinapses, pela instantaneidade das ligações
proporcionadas pelo avião.

E se o Brasil desconhecido e fragmentado de
outrora deu lugar a um país que hoje se conhece e se
reconhece como uma nação una, resta ainda construir
em grande parte a transcendência, o sentido de que
cada um de nós é apenas um passageiro na história
deste País-continente.

H
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Herdeiros de uma nação, temos o dever de
transmití-la íntegra às gerações subsequentes. É
preciso, mais que cultuar nossos antepassados, cuidar
das gerações que ainda não vieram, como disse o
Professor Jim Dator, da Universidade do Havaí.

Diariamente, a mídia nos impõe visões
desestimulantes de vilipêndio aos cargos públicos,
pelos quais seus titulares deveriam velar, desprezo
à opinião pública, atos de corrupção, nepotismo,
dilapidação do patrimônio coletivo, violência e
impunidade.

Chegamos mesmo a questionar que nação
legaremos aos brasileiros dos séculos vindouros.

Entretanto, há esperança: uma nação invisível, uma
rede de tolerância, de trabalho e de amor à Pátria
que, embora longe dos holofotes da mídia, sustenta,
sem verbalizar, sem exaltação ou reconhecimento, o
progresso e a confiança no futuro: são líderes
comunitários, professores e demais servidores
públicos e empresários idealistas, trabalhadores que
não transigem com a desonestidade, pessoas dispersas
por este vasto território que, em sua esfera, continuam
a defender o Brasil como os mais valentes o fizeram,
em cinco séculos de história.

Eu tripulava um barco no rio Oiapoque. Era 1986
e um amigo da Gendaremerie Nationale me convidara
para visitar a Guiana Francesa.

Naquela manhã, embarcáramos em uma canoa
de patrulha da Gendarmerie em Saint-Georges-de-
l�Oyapock e percorríamos o rio caudaloso, marco
limite norte do Brasil.

A navegação exigia perícia do piloto, pois o
Oiapoque tem muitas corredeiras e, à época, era

* O Autor Luiz Eduardo Pesce Arruda é Coronel Refor-
mado, escritor, historiador e professor universitário/
Artigo reduzido para Folha do Servidor Público, texto
original publicado em 2013, na Revista Direito Militar.
** Paulo Bonfim, jornalista e poeta.

pontilhado de dragas extratoras da areia aurífera do
leito do rio.

Em dado trecho, adentramos a um braço do rio,
um igarapé. Demos voltas e, quando percebi, não
podia me orientar mais com precisão.

Aportamos em um barranco, mas não sabia dizer
se era uma ilha, se era um braço do rio, ou se
havíamos retornado ao curso principal do Oiapoque.

Ali, naquela margem, isolado, um tapiri de folhas
de palmeira. Prudentemente, desembarcamos. Uma
mocinha nos observava.

� � Bonjour!� � eu a saudei. Ela, atenta e séria,
respondeu com um aceno de cabeça.

� � Est-ce que nous sommes en France?� �
perguntei.

A moça, ufana, respondeu com altivez � e até
arrogância � cívica.

�� Não senhor, seu moço! aqui é muito Brasil!�
Apontou com a cabeça, orgulhosa, para um mastro
improvisado, onde uma bandeira assinalava o nome
do aglomerado de casas cobertas de palma: �Vila
Brasil�.

Meus anfitriões franceses, imediatamente, pediram
licença a ela para pisar em território nacional. O
ambiente era de cordialidade. A moça sorriu e nos
convidou para tomar café. Enquanto degustava a
bebida forte e doce, na caneca de lata, entabulei
conversa.

�� Você é amapaense?� � perguntei.
�� Não senhor, seu moço� � seus olhos se

iluminaram e se encheram de lágrimas. Ela sorriu
quando revelou, cheia de doçura.

�� Eu sou filha do Acre!�
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Piracicaba: associados debatem no Nova Etapa

Em 19 de agosto, na Regional AFPESP Piracicaba, o programa Nova Etapa levou
aos associados a atividade do cinema, como ferramenta de debate. A exibição do
filme �Elsa e Fred�, do diretor Marcos Carnevale,  abordou questões da velhice,
morte e, principalmente, a relação das pessoas idosas com a sociedade. Foi uma
atividade de muito sucesso, com a presença e participação dos associados na dis-
cussão sobre a vida no período pré e pós-aposentadoria. Comandaram as questões
Luiz Manoel Geraldes (coordenador) e José Luiz Riani Costa (médico e membro do
grupo). Ainda prestigiaram o evento, as Conselheiras Lizabete Machado Ballesteros
e Leda Regina Machado de Lima. Em destaque, agradecemos os associados que
enriqueceram a tarde com seus questionamentos.

Próximo evento: 23/9 - Como lidar com as dores da alma
Como lidar com essas dores é a reflexão que a escritora e servidora pública

aposentada Suzete Carvalho Suzete Carvalho Suzete Carvalho Suzete Carvalho Suzete Carvalho propõe como tema para o Encontro com o
Grupo Nova Etapa, em 23/9/2014, às 14h30min, no 3º andar da Sede23/9/2014, às 14h30min, no 3º andar da Sede23/9/2014, às 14h30min, no 3º andar da Sede23/9/2014, às 14h30min, no 3º andar da Sede23/9/2014, às 14h30min, no 3º andar da Sede
SocialSocialSocialSocialSocial, São Paulo.

�Da infância à velhice, é da condição humana, queiramos ou não, caminhar pela
vida enfrentando etapas que se sucedem entre dores e alegrias da alma, esses sofrimentos,
desejos e prazeres que, de diferentes formas, afetam todos os seres humanos.

A vida moderna, com seus perversos paradigmas de estética,  juventude e
consumismo entre outros, gera uma inadequação entre as possibilidades pessoais
e as exigências socioculturais, vale dizer, um estresse que pode resultar em um
desajuste entre a pessoa, a cultura, e o ambiente vivido.

O constante estado de expectativa, decorrente do esforço para  corresponder
às imposições sociais, potencializa nossa ansiedade existencial a cada etapa que
atravessamos, revelando-se sob a forma de sentimentos dolorosos como culpa,
ressentimento, medo, inveja, solidão, angústia, raiva, impotência, frustração e
muitos outros.

Assim, emoções, sentimentos e paixões �negativas� acabam por se impor à
parte  �positiva� de nossa psique, fazendo com que determinemos nossos estados
interiores pelas circunstâncias, sem que percebamos que o foco de perturbação
que dificulta nossa adaptação, reside dentro de nós mesmos�. (Suzete Carvalho)

A escritora lança, ainda, em 11 de setembro, na Livraria Saraiva, Shopping
Pátio Paulista, às  19 horas, o livro �O Olhar da Caprichosa�.

Naquele instante, eu me emocionei
profundamente. Fiquei com vergonha por lembrar
que, jamais em minha vida, eu havia me identificado
como filho de São Paulo.

As imagens se chocaram em minha cabeça. Veio
à mente a saga de Plácido de Castro, o sacrifício dos
acreanos que, sob o fogo dos soldados bolivianos,
montaram a cavalo na corrente que fechava o curso
do rio Acre e a serraram. Todos foram abatidos,
mas a corrente se rompeu, a navegação foi aberta, o
navio dos combatentes acreanos passou e as forças
inimigas foram batidas. E o Acre, exemplo único na
federação, por exclusiva opção de seus habitantes,
tornou-se brasileiro.

Que Deus abençoe e guarde aquela menina, cujo
nome nunca soube. Nem sei mais se ainda está,
orgulhosa, velando pela integridade de nosso
território, em seu posto de comércio na �Vila Brasil�.
Sei apenas que é gente como ela que compõe o Brasil
verdadeiro e grande.

Gente aguerrida, pura, simples, orgulhosa e
hospitaleira. São os verdadeiros filhos do Brasil.

São pessoas como aquela menina que
construíram, e continuam construindo, o Brasil que a
gente ama.
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Reforma Tributária: a eterna esperançaSSSSSOCIEDADE

O Brasil, neste  momento, debate  inúmeras reformas, especialmente quando o contexto envolve o desenvolvimento econômico. A reforma
tributária consta na pauta dos parlamentares há alguns anos, sem acordo para uma finalização. A redação da Folha do Servidor Público
entrevistou dois especialistas da área para conhecer um pouco mais sobre o tema que afeta a vida de todos os brasileiros. Confira:

A reforma tributária discute a simplificação,A reforma tributária discute a simplificação,A reforma tributária discute a simplificação,A reforma tributária discute a simplificação,A reforma tributária discute a simplificação,
por meio de um IVpor meio de um IVpor meio de um IVpor meio de um IVpor meio de um IVA Federal (Imposto SobreA Federal (Imposto SobreA Federal (Imposto SobreA Federal (Imposto SobreA Federal (Imposto Sobre
VVVVValor Agregado � unindo IPI, PIS/Cofins, CIDE) ealor Agregado � unindo IPI, PIS/Cofins, CIDE) ealor Agregado � unindo IPI, PIS/Cofins, CIDE) ealor Agregado � unindo IPI, PIS/Cofins, CIDE) ealor Agregado � unindo IPI, PIS/Cofins, CIDE) e
um IVum IVum IVum IVum IVA Estadual (unindo ICMS e ISS). O senhorA Estadual (unindo ICMS e ISS). O senhorA Estadual (unindo ICMS e ISS). O senhorA Estadual (unindo ICMS e ISS). O senhorA Estadual (unindo ICMS e ISS). O senhor
acredita que a simplificação pode ser umaacredita que a simplificação pode ser umaacredita que a simplificação pode ser umaacredita que a simplificação pode ser umaacredita que a simplificação pode ser uma
solução contra a sonegação?solução contra a sonegação?solução contra a sonegação?solução contra a sonegação?solução contra a sonegação?

A discussão da reforma tributária passa por
diversos modelos, desde a adoção de um IVA
Nacional, que englobaria todos estes tributos que
mencionou (IPI, PIS/Cofins, ICMS e ISS), até reformas
mais pontuais, como trabalhada recentemente, que
tentou alterar pontos específicos do ICMS. Qualquer
que seja o desenho escolhido, um dos pontos que se
busca é a simplificação do sistema tributário, pois é
essencial para o bom funcionamento da economia.
Não diria que a simplificação seja a solução para a
sonegação, embora possa contribuir para reduzi-la

ao favorecer o contribuinte ao cumprimento
espontâneo das obrigações tributárias. A sonegação
existe não só no Brasil, mas em países com sistemas
menos complexos. A solução para este grave
problema, que atrapalha a concorrência leal entre os
contribuintes, está no que os fiscos do Brasil vêm
trabalhando, de maior interação, troca de
informações, cruzamento de dados. Os fiscos
brasileiros, em especial o paulista, são reconhecidos
pelo seu alto desempenho. O caminho passa por
investir em qualificação, tecnologia e trabalho
conjunto.

O brasileiro reclama que paga muitosO brasileiro reclama que paga muitosO brasileiro reclama que paga muitosO brasileiro reclama que paga muitosO brasileiro reclama que paga muitos
impostos, com múltiplos tributos incidindoimpostos, com múltiplos tributos incidindoimpostos, com múltiplos tributos incidindoimpostos, com múltiplos tributos incidindoimpostos, com múltiplos tributos incidindo
na mesma base, cumulativos ou plurifásicos.na mesma base, cumulativos ou plurifásicos.na mesma base, cumulativos ou plurifásicos.na mesma base, cumulativos ou plurifásicos.na mesma base, cumulativos ou plurifásicos.
Como o senhor avalia a situação da cargaComo o senhor avalia a situação da cargaComo o senhor avalia a situação da cargaComo o senhor avalia a situação da cargaComo o senhor avalia a situação da carga
tributária no Brasil?tributária no Brasil?tributária no Brasil?tributária no Brasil?tributária no Brasil?

É preciso separar um pouco os conceitos de que
muitos tributos levam a uma carga tributária elevada.
Diversos países europeus, apesar de apresentarem
um sistema tributário com menor número de tributos,
apresentam cargas tributárias mais elevadas do que a
brasileira. A questão do número de tributos deverá
ser objeto de análise quando da reforma tributária. Já
o nível da carga tributária é uma questão de política
pública: o que a sociedade espera do governo?

Há uma ampla discussão sobre a reformaHá uma ampla discussão sobre a reformaHá uma ampla discussão sobre a reformaHá uma ampla discussão sobre a reformaHá uma ampla discussão sobre a reforma
tributária no aspecto da simplificação datributária no aspecto da simplificação datributária no aspecto da simplificação datributária no aspecto da simplificação datributária no aspecto da simplificação da
estrutura, por meio de um imposto único federalestrutura, por meio de um imposto único federalestrutura, por meio de um imposto único federalestrutura, por meio de um imposto único federalestrutura, por meio de um imposto único federal
e/ou estadual. O IVe/ou estadual. O IVe/ou estadual. O IVe/ou estadual. O IVe/ou estadual. O IVA (Imposto de VA (Imposto de VA (Imposto de VA (Imposto de VA (Imposto de Valoraloraloraloralor
Agregado) pode ser uma realidade no Brasil?Agregado) pode ser uma realidade no Brasil?Agregado) pode ser uma realidade no Brasil?Agregado) pode ser uma realidade no Brasil?Agregado) pode ser uma realidade no Brasil?

Estou convencido que a solução simplificadora
facilitaria a formalização do mercado, distribuiria
justamente a carga tributária entre as empresas,
em face de sua situação econômica, e permitiria
maior controle para melhorar a condição de vida
do assalariado.

Esta sugestão merece ser refletida em um mundo
que vai perdendo seu perfil de nacionalidades puras,
para ganhar aquele de uma comunidade
internacional, visto que, sobre ser distribuída a carga
tributária racionalmente entre empresas de perfil
plurinacional, a redução dos encargos tributários
burocráticos implicaria também, na adoção do IVA,
redução do custo da administração tributária para
contribuintes e Governo.

Conforme mencionei, diversos países, dentre os
considerados mais desenvolvidos, apresentam cargas
tributárias mais elevadas do que a brasileira. Por outro
lado, disponibilizam diversos serviços à população.

Na sua opinião, como deve ser a reformaNa sua opinião, como deve ser a reformaNa sua opinião, como deve ser a reformaNa sua opinião, como deve ser a reformaNa sua opinião, como deve ser a reforma
tributária ideal?tributária ideal?tributária ideal?tributária ideal?tributária ideal?

Há um relativo consenso de que está na hora de
se fazer uma reforma tributária no Brasil. Apesar de
ser desejável para o País, uma mudança desta
natureza implica sempre em ganhadores e
perdedores, dentre os entes federativos, pois se trata
de como os recursos da arrecadação serão
redistribuídos. Assim, devemos lutar por uma
reforma ideal, mas sabendo que é provável que a
solução esteja em alterações escalonadas no tempo,
uma transição de modelos. Posto isso, coloco como
fundamental que a reforma torne o sistema tributário
mais simples, que se construa um modelo
economicamente eficiente e que seja parte de uma
reformulação do pacto federativo. É importante que
União, Estados e Municípios estejam unidos, cada
qual com as suas responsabil idades, pelo
desenvolvimento de todos. Não podemos continuar
vivendo a atual situação, onde Estados brigam entre
si e a União não faz o seu papel de indutora do
processo de desenvolvimento regional.

Entrevista 2:
Ives GandraIves GandraIves GandraIves GandraIves Gandra
Martins,Mart ins,Mart ins,Mart ins,Mart ins,
advogado
tributarista,
professor e
escritor

estabelecidas em seu território em detrimento das
que se encontram sediadas em outros estados.
Imagine-se uma empresa que não pague ICMS em sua
unidade federativa, mas gere direito a crédito no
outro. O ICMS incidente sobre o produto será apenas
aquele do acréscimo cobrado pelo outro estado, com
o que seus produtos ficarão mais baratos do que os
produzidos na unidade não incentivada.

Propus, em audiência pública no Congresso
Nacional, para terminar de vez com a guerra fiscal de
ICMS, a introdução de apenas dois dispositivos: uma
alíquota única para todo o Brasil, com o que se evitaria
o �turismo de notas fiscais�; e a proibição absoluta
de incentivos fiscais no âmbito do ICMS, o que
eliminaria a descompetitividade empresarial, por força
da concessão de incentivos em um estado, sem
correspondência em outro. Como os estados nãonãonãonãonão
desejavamdesejavamdesejavamdesejavamdesejavam acabaracabaracabaracabaracabar com a guerra fiscalcom a guerra fiscalcom a guerra fiscalcom a guerra fiscalcom a guerra fiscal, a
proposta foi rejeitada.

Afinal, o Brasil cobra mais impostos seAfinal, o Brasil cobra mais impostos seAfinal, o Brasil cobra mais impostos seAfinal, o Brasil cobra mais impostos seAfinal, o Brasil cobra mais impostos se
compararmos com outros países do BRICcompararmos com outros países do BRICcompararmos com outros países do BRICcompararmos com outros países do BRICcompararmos com outros países do BRIC
(Brasil, Rússia, Índia e China)?(Brasil, Rússia, Índia e China)?(Brasil, Rússia, Índia e China)?(Brasil, Rússia, Índia e China)?(Brasil, Rússia, Índia e China)?

Sem dúvidas, uma vez que o Brasil, em encargos
sociais, bate todos os emergentes e a maior parte
dos países desenvolvidos. Não é possível concorrer
com a China, Rússia ou Índia, onde os encargos
sociais e a carga tributária são quase a metade dos
do Brasil, se considerarmos a média dos três países
em conjunto (visto que é maior na Rússia e menor na
China e na Índia).

Entrevista 1:
José ClovisJosé ClovisJosé ClovisJosé ClovisJosé Clovis
CabreraCabreraCabreraCabreraCabrera,
coordenador
da CAT/Sefaz/SP
(Coordenadoria
da Administração
Tributária)

A União Europeia adota um único tributo
circulatório sobre bens e serviços para todos os
estados que a compõem, ou seja, o IVA (imposto sobre
o valor agregado). No Brasil, temos, sobre a
circulação de bens e serviços, a incidência de variados
tributos (IPI, ICMS, ISS, Cofins, PIS, Cides), além dos
impostos regulatórios de importação e exportação.

Uma simplificação neste sentido seria interessante.
Talvez a criação de um IVA nacional, pertencente à
Federação, com a incorporação do IPI, ICMS e ISS -
como propus ao tempo da revisão constitucional de
1993 - e partilhado entre União, estados e municípios,
pudesse ser a solução.

Alemanha e Portugal têm no IVA, no Imposto de
Renda e no tributo das corporações mais de 90% de
sua receita. Nada justifica no Brasil tal complexidade,
com 12 impostos, no sistema, com esferas de
tributação autônomas (União, estados e municípios)
e, muitas vezes, superposição de incidências.

Qual seria a reforma mais urgente noQual seria a reforma mais urgente noQual seria a reforma mais urgente noQual seria a reforma mais urgente noQual seria a reforma mais urgente no
sistema tributário brasileiro?sistema tributário brasileiro?sistema tributário brasileiro?sistema tributário brasileiro?sistema tributário brasileiro?

Tenho para mim que o maior problema reside na
guerra fiscal entre os estados. Um imposto de vocação
nacional, como é o caso do ICMS, não poderia ter
sido regionalizado, como foi, desde o antigo IVC, eis
que, pelo princípio da não cumulatividade, incentivos
dados em um estado terminam refletindo, nas
operações interestaduais, em outros. Em
consequência, o estado que os concede oferta
melhores condições de competitividade às empresas
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FFFFFUNCIONALISMO

AFPESP participa de audiência com superintendente do Iamspe

Acima, da esquerda para a direita: Edna Pedroso de Moraes, Iasuey Homma, Antonio Arnosti,
Latif Abrão Junior, Antônio Carlos Duarte Moreira, João Baptista Carvalho e Elza Barbosa da Silva

 superintendente do Iamspe (Instituto
 de  Assistência  Médica  do  Servidor
Público), Latif Abrão Junior, recebeu o

presidente da AFPESP, Antônio Carlos Duarte
Moreira, diretores e conselheiras para uma
reunião sobre temas que geram dúvidas e
reclamações dos associados da Associação.

O encontro ocorreu em 18 de agosto, na
Superintendência do Iamspe, em São Paulo. No
início da reunião, Duarte Moreira lembrou a
relação histórica da AFPESP com o Instituto,
desde sua fundação com a proposição do ex-
presidente José de Araújo Luso Junior, ressaltando
também o trabalho do ex-presidente Nicolau
Antonio Torloni, que foi diretor do Iamspe.

Entre os temas expostos, o primeiro a ser
esclarecido foi sobre o projeto de transformar
o Iamspe em autarquia especial, amplamente
discutido pelas entidades de servidores públicos,
com a entrega de emendas da AFPESP.  Latif
Abrão explicou que o texto final está na Casa Civil,
para ser encaminhado à Assembleia Legislativa
do Estado. Expôs em detalhes a questão do
sistema solidário e a obrigatoriedade da
contribuição de 2% dos servidores. Salientou
também que �a inclusão de agregados no
sistema, após a posse, deve ser em até 180 dias,
para manter o equilíbrio financeiro do Iamspe�.

O segundo tema de questionamentos foi o
plano odontológico, que começou a ser divulgado
em julho, com adesão aberta aos servidores
contribuintes do sistema Iamspe a partir de 1º
de agosto. O superintendente detalhou as formas
de adesão e os benefícios. Registrou que foi
implantado conforme o Decreto nº 59.664, de
outubro de 2013.

Com relação aos atendimentos do Hospital
do Servidor, Ceamas e Rede Credenciada, o
grupo da Associação apresentou como queixa
constante a demora no agendamento de
consultas ou exames, além da falta de informação
da rede credenciada.

Elza Barbosa disse que há informações de
serviços credenciados pelo Instituto limitando o
número de atendimento em 15 consultas por
mês aos pacientes do Iamspe. O superintendente
explicou que o relacionamento com a rede
credenciada tem sido aprimorado. �Infelizmente

A reunião solicitada pela Entidade esclareceu dúvidas dos serviços prestados pelo Instituto

O

ainda registramos este tipo de situação, que não
pode ocorrer. O Iamspe paga em dia os
contratos e está estudando uma atualização do
valor da consulta�.

Latif Abrão Junior recebeu o grupo da AFPESP
com muito profissionalismo e objetividade.
Estabelecendo ainda uma oportunidade de
contato mais estreito da Entidade e a
Superintendência, para receber as sugestões ou
reclamações do Iamspe.

A avaliação do grupo da AFPESP sobre a
reunião foi positiva. �Dr. Latif falou conosco de
forma transparente e objetiva, contribuindo para
o esclarecimento de muitos temas�, disse
Antonio Arnosti.

Duarte Moreira também considerou a
oportunidade como um grande passo no
relacionamento da AFPESP e o Iamspe.

�O Instituto é muito importante para todos
os servidores públicos. É o plano de saúde
solidário, desenvolvido para atender com
qualidade os pacientes. O contato com o
superintendente abre as portas para o diálogo,
que sempre é o caminho mais correto para o
êxito administrativo�, finalizou.

Plano Odontológico

O plano odontológico oferecido aos usuá-
rios do Iamspe é pago separadamente.é pago separadamente.é pago separadamente.é pago separadamente.é pago separadamente. NãoNãoNãoNãoNão
tem nenhuma relação com a contribui-tem nenhuma relação com a contribui-tem nenhuma relação com a contribui-tem nenhuma relação com a contribui-tem nenhuma relação com a contribui-
ção mensal.ção mensal.ção mensal.ção mensal.ção mensal. O servidor escolhe um plano
que melhor se adapte às suas necessidades.

A assistência será oferecida por meio de
três empresas credenciadas: Admix, Aliança
e Prodent. O pedido de adesão, que é facul-
tativo, deverá ser feito diretamente com a
operadora escolhida.

O servidor poderá optar por três planos
disponíveis: básico, superior ou executivo,
por um valor mínimo de R$ 11,52, e atendi-
mento de urgência e emergência em qual-
quer um deles. A permanência mínima no
plano é de 12 meses.

A adesão poderá ser feita por sistema ele-
trônico, pelos Correios, na sede do Iamspe,
na capital paulista, e em um dos 17 Ceamas
do Instituto, no interior.

Os telefones e todas as informações so-
bre o plano estão disponíveis no site do
Iamspe: www.iamspe.sp.gov.br.
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Presidente: Álvaro GradimÁlvaro GradimÁlvaro GradimÁlvaro GradimÁlvaro Gradim
Vice-Presidente: Paulo Lucas Basso Paulo Lucas Basso Paulo Lucas Basso Paulo Lucas Basso Paulo Lucas Basso
1º Secretário: Ruy Galvão CostaRuy Galvão CostaRuy Galvão CostaRuy Galvão CostaRuy Galvão Costa
2º Secretário: Mario Miyahara Mario Miyahara Mario Miyahara Mario Miyahara Mario Miyahara
Rua Dr. Bettencourt Rodrigues, 155/4º andar,
Sé, São Paulo. E-mail: conselho@afpesp.org.br

CCCCCONSELHO DDDDDELIBERATIVO

Resumos da 6ª e da 7º reuniões ordinárias do Conselho
Realizadas em 31 de julho de 2014

Acima, Luiz Reynaldo Telles, José Carlos Carone, Paulo Lucas Basso,
Álvaro Gradim, Ruy Galvão Costa e Mario Miyahara

6ª Reunião Ordinária6ª Reunião Ordinária6ª Reunião Ordinária6ª Reunião Ordinária6ª Reunião Ordinária
Conforme convocação anteriormente

expedida, realizou-se, no dia 31 de julho de
2014, a 6ª Reunião Ordinária do Conselho
Deliberativo, com a Mesa Diretora assim
constituída: Presidente: Álvaro GradimÁlvaro GradimÁlvaro GradimÁlvaro GradimÁlvaro Gradim;
Vice-Presidente: PPPPPaulo Lucas Basso;aulo Lucas Basso;aulo Lucas Basso;aulo Lucas Basso;aulo Lucas Basso; 1º
Secretário: Ruy Galvão CostaRuy Galvão CostaRuy Galvão CostaRuy Galvão CostaRuy Galvão Costa; 2º Secretário:
Mario MiyaharaMario MiyaharaMario MiyaharaMario MiyaharaMario Miyahara. Havendo número legal de
presença, o Presidente abriu a Sessão, às
15h30min. Convidou o Conselheiro JoséJoséJoséJoséJosé
Carlos CaroneCarlos CaroneCarlos CaroneCarlos CaroneCarlos Carone, aniversariante do mês, para
fazer parte da Mesa desta reunião, passando-
se ao item nº I da Pauta:

I � PEQUENO EXPEDIENTEI � PEQUENO EXPEDIENTEI � PEQUENO EXPEDIENTEI � PEQUENO EXPEDIENTEI � PEQUENO EXPEDIENTE
1 � Apreciação e votação da Ata anterior,

aprovada com adendo a pedido do Conselheiro
JoséJoséJoséJoséJosé Luiz RochaLuiz RochaLuiz RochaLuiz RochaLuiz Rocha que seja redigido o nome
corretamente do Deputado Davi Zaia     e não
como constou.

2 � Leitura de Papéis encaminhados à Mesa.
O 1º Secretário RRRRRuy Galvão Costauy Galvão Costauy Galvão Costauy Galvão Costauy Galvão Costa: �Portaria
23/2014 � O Presidente da Diretoria
Executiva resolve esclarecer aos associados
quem são as pessoas vinculadas, do ponto de
vista associativo, que poderão usufruir dos
benefícios oriundos desta Associação. �Esta
portaria é muito extensa e trata da previsão
estatutária vinculada aos associados com
caráter familiar e de parentesco. Fica à
disposição dos Senhores Conselheiros para
Consulta. Portaria 29/2014. O Presidente da
Diretoria Executiva resolve: Artigo 1º - Fica
expressamente proibido o porte, forne-
cimento e consumo de qualquer tipo de bebida
alcoólica e afins no ambiente interno de
trabalho, nas dependências da AFPESP ou em
contexto externo, no horário da jornada de
trabalho. Resposta à Conselheira Edna Edna Edna Edna Edna
PPPPPedroso de Moraesedroso de Moraesedroso de Moraesedroso de Moraesedroso de Moraes: esclarecemos que o
recente lançamento do sistema denominado
FlexReserva trata-se de experiência que se
encontra em desenvolvimento. Quanto aos
horários de entrada e saída das ULs, serão
igualmente avaliados e daremos conhecimento
à Conselheira e aos signatários da proposição
por meio da Folha do Servidor. Resposta à
Conselheira Lizabete Machado Balles-Lizabete Machado Balles-Lizabete Machado Balles-Lizabete Machado Balles-Lizabete Machado Balles-
terosterosterosterosteros: encaminha exemplar do anexo da
Portaria 30, de 18 de junho, de comissão
constituída para acompanhamento de
audiências públicas, conforme proposto pela

Conselheira. Portaria 30/2014. O Presidente
da Diretoria Executiva, considerando proposta
apresentada de criar comissão permanente
para acompanhar audiências públicas do
interesse da AFPESP e seus associados junto
ao poder legislativo do Estado de São Paulo e
poderes Judiciário Federal e Estadual, resolve
constituir comissão integrada pelos membros:
Elza Barbosa da Silva (coordenadora),Elza Barbosa da Silva (coordenadora),Elza Barbosa da Silva (coordenadora),Elza Barbosa da Silva (coordenadora),Elza Barbosa da Silva (coordenadora),
Arthur Corrêa de Mello Netto, EdnaArthur Corrêa de Mello Netto, EdnaArthur Corrêa de Mello Netto, EdnaArthur Corrêa de Mello Netto, EdnaArthur Corrêa de Mello Netto, Edna
PPPPPedroso de Moraes, Letícia Jobert An-edroso de Moraes, Letícia Jobert An-edroso de Moraes, Letícia Jobert An-edroso de Moraes, Letícia Jobert An-edroso de Moraes, Letícia Jobert An-
drade de Melo, Lizabete Machadodrade de Melo, Lizabete Machadodrade de Melo, Lizabete Machadodrade de Melo, Lizabete Machadodrade de Melo, Lizabete Machado
Ballesteros, Romeu Musetti Ballesteros, Romeu Musetti Ballesteros, Romeu Musetti Ballesteros, Romeu Musetti Ballesteros, Romeu Musetti e Thais
Aparecida de Souza, secretária.

O Vice-Presidente, PPPPPaulo Lucas Bassoaulo Lucas Bassoaulo Lucas Bassoaulo Lucas Bassoaulo Lucas Basso
resumiu a Portaria 22/2014 altera a
composição da Comissão de Cadastramento
Médico, atividade da Coordenadoria de
Assistência à Saúde. Os componentes: EsterEsterEsterEsterEster
Mirian Belo Rodrigues, Mirian Belo Rodrigues, Mirian Belo Rodrigues, Mirian Belo Rodrigues, Mirian Belo Rodrigues, Marcos José
Marques de Almeida, Gisele de Almeida
Chiabotto e Mariane de Souza Oliveira.
Portaria 28/2014, que reedita a Portaria 16/
2014 e altera a composição da comissão
constituída para a escolha para aquisição de
um novo imóvel para a cidade de SantosSantosSantosSantosSantos: JoséJoséJoséJoséJosé
Luiz Rocha (coordenador), AntonioLuiz Rocha (coordenador), AntonioLuiz Rocha (coordenador), AntonioLuiz Rocha (coordenador), AntonioLuiz Rocha (coordenador), Antonio
Carlos de Castro Machado, ArthurCarlos de Castro Machado, ArthurCarlos de Castro Machado, ArthurCarlos de Castro Machado, ArthurCarlos de Castro Machado, Arthur
Corrêa de Mello Netto, Carlos EduardoCorrêa de Mello Netto, Carlos EduardoCorrêa de Mello Netto, Carlos EduardoCorrêa de Mello Netto, Carlos EduardoCorrêa de Mello Netto, Carlos Eduardo
Tirlone, Letícia Jobert Andrade de Melo,Tirlone, Letícia Jobert Andrade de Melo,Tirlone, Letícia Jobert Andrade de Melo,Tirlone, Letícia Jobert Andrade de Melo,Tirlone, Letícia Jobert Andrade de Melo,
PPPPPaulo Lucas Basso, Raulo Lucas Basso, Raulo Lucas Basso, Raulo Lucas Basso, Raulo Lucas Basso, Renato Del Moura,enato Del Moura,enato Del Moura,enato Del Moura,enato Del Moura,
Reynaldo dos Anjos, Romeu BenattiReynaldo dos Anjos, Romeu BenattiReynaldo dos Anjos, Romeu BenattiReynaldo dos Anjos, Romeu BenattiReynaldo dos Anjos, Romeu Benatti
JúniorJúniorJúniorJúniorJúnior, Thoru T, Thoru T, Thoru T, Thoru T, Thoru Takahashi akahashi akahashi akahashi akahashi e a Secretária     Thais
Aparecida de Souza.� O 2º Secretário MarioMarioMarioMarioMario
MiyaharaMiyaharaMiyaharaMiyaharaMiyahara �  Portaria 25/2014, do Presidente
da Diretoria Executiva. Artigo 1º - Constitui
comissão integrada por membros, a seguir

nominados com a finalidade de verificar,
juntamente com um profissional da Qualidade,
se os documentos operacionais vigentes
aplicáveis às Unidades de Lazer  necessitam
de revisão, padronização, melhorias
convenientes aos procedimentos atuais ou
ainda a elaboração de novos documentos que
se façam necessários: Patrícia Maria de
Mendonça, Supervisora de Qualidade; Cleyton
de Melo Barreto, Gerente da UL de Itanhaém,
Jean Eduardo Quessada, Gerente da UL de
Socorro; Dorisley de Cássia Buscalin, Gerente
da UL de São Pedro. Efetuada essa análise,
todas as sugestões de mudança serão
submetidas à validação e aprovação de todos
os Gerentes das ULs, com publicação no
portal. Artigo 2º - Ao final, a Comissão
apresentará relatório com vistas à sequência.
Cientifiquem-se os designados. O Presidente
Álvaro GradimÁlvaro GradimÁlvaro GradimÁlvaro GradimÁlvaro Gradim encerra a reunião.

Edição: Mario MiyaharaMario MiyaharaMario MiyaharaMario MiyaharaMario Miyahara

7ª Reunião Ordinária7ª Reunião Ordinária7ª Reunião Ordinária7ª Reunião Ordinária7ª Reunião Ordinária
Conforme convocação anteriormente

expedida, realizou-se, no dia 31 de julho de
2014, a 7ª Reunião Ordinária do Conselho
Deliberativo, com a Mesa Diretora assim
constituída: Presidente: Álvaro GradimÁlvaro GradimÁlvaro GradimÁlvaro GradimÁlvaro Gradim;
Vice-Presidente: PPPPPaulo Lucas Bassoaulo Lucas Bassoaulo Lucas Bassoaulo Lucas Bassoaulo Lucas Basso; 1º
Secretário: Ruy Galvão CostaRuy Galvão CostaRuy Galvão CostaRuy Galvão CostaRuy Galvão Costa; 2º Secretário:
Mario MiyaharaMario MiyaharaMario MiyaharaMario MiyaharaMario Miyahara. Havendo número legal de
presença, o Presidente abriu a Sessão, às 16
horas. Representando os aniversariantes do
mês de julho, convido o Conselheiro Luiz
Reynaldo Teles para sentar-se a nossa mesa.
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 I � PEQUENO EXPEDIENTEI � PEQUENO EXPEDIENTEI � PEQUENO EXPEDIENTEI � PEQUENO EXPEDIENTEI � PEQUENO EXPEDIENTE
1 � Apreciação e votação da Ata anterior,

não houve ata a ser deliberada.
2 � Leitura de Papéis encaminhados à Mesa

Diretora. O 1º Secretário Ruy Galvão CostaRuy Galvão CostaRuy Galvão CostaRuy Galvão CostaRuy Galvão Costa
- �Comunicado InternoComunicado InternoComunicado InternoComunicado InternoComunicado Interno. Levamos ao
conhecimento de Vossas Senhorias que, tendo
o funcionário JoséJoséJoséJoséJosé Roberto MeuchiRoberto MeuchiRoberto MeuchiRoberto MeuchiRoberto Meuchi deixado
de pertencer ao quadro da Entidade, o Senhor
Anércio Luciano FilhoAnércio Luciano FilhoAnércio Luciano FilhoAnércio Luciano FilhoAnércio Luciano Filho está respondendo
pela Unidade de São José do Rio PretoUnidade de São José do Rio PretoUnidade de São José do Rio PretoUnidade de São José do Rio PretoUnidade de São José do Rio Preto.
Comunicado InternoComunicado InternoComunicado InternoComunicado InternoComunicado Interno � Para conhecimento
de Vossas Senhorias, informamos que o
Conselheiro Arthur Corrêa de MelloArthur Corrêa de MelloArthur Corrêa de MelloArthur Corrêa de MelloArthur Corrêa de Mello
NettoNettoNettoNettoNetto foi designado para, com o Conselheiro
Antonio da Rosa GuimarãesAntonio da Rosa GuimarãesAntonio da Rosa GuimarãesAntonio da Rosa GuimarãesAntonio da Rosa Guimarães, responder
pela Ouvidoria da Entidade. POuvidoria da Entidade. POuvidoria da Entidade. POuvidoria da Entidade. POuvidoria da Entidade. Portaria 39/ortaria 39/ortaria 39/ortaria 39/ortaria 39/
20142014201420142014. O Presidente da Associação dosAssociação dosAssociação dosAssociação dosAssociação dos
Funcionários Públicos do Estado de SãoFuncionários Públicos do Estado de SãoFuncionários Públicos do Estado de SãoFuncionários Públicos do Estado de SãoFuncionários Públicos do Estado de São
PPPPPauloauloauloauloaulo resolve constituir comissão permanente
para tratar dos assuntos atinentes aos
interesses dos Servidores Estaduais,Servidores Estaduais,Servidores Estaduais,Servidores Estaduais,Servidores Estaduais,
Federais e MunicipaisFederais e MunicipaisFederais e MunicipaisFederais e MunicipaisFederais e Municipais. Ficam nomeados:
Elza Barbosa da Silva Elza Barbosa da Silva Elza Barbosa da Silva Elza Barbosa da Silva Elza Barbosa da Silva (coordenadora) ,,,,,
Lizabete Machado BallesterosLizabete Machado BallesterosLizabete Machado BallesterosLizabete Machado BallesterosLizabete Machado Ballesteros
(Subcoordenadora), Edna P, Edna P, Edna P, Edna P, Edna Pedroso deedroso deedroso deedroso deedroso de
Moraes, Adherbal Silva PMoraes, Adherbal Silva PMoraes, Adherbal Silva PMoraes, Adherbal Silva PMoraes, Adherbal Silva Pompeo, Letíciaompeo, Letíciaompeo, Letíciaompeo, Letíciaompeo, Letícia
Jobert Andrade de Melo, Rita AmadioJobert Andrade de Melo, Rita AmadioJobert Andrade de Melo, Rita AmadioJobert Andrade de Melo, Rita AmadioJobert Andrade de Melo, Rita Amadio
Andrade Ferraro, Sylvio Micelli  -Andrade Ferraro, Sylvio Micelli  -Andrade Ferraro, Sylvio Micelli  -Andrade Ferraro, Sylvio Micelli  -Andrade Ferraro, Sylvio Micelli  -
Presidente da Comissão Consultiva Mista do
Iamspe, W, W, W, W, Wally Ferreira Lühmannally Ferreira Lühmannally Ferreira Lühmannally Ferreira Lühmannally Ferreira Lühmann  de de de de de
Jesuz, Jesuz, Jesuz, Jesuz, Jesuz, Presidente da Apampesp, Y, Y, Y, Y, Yassuoassuoassuoassuoassuo
Suguimoto; Suplentes: Benedito VicenteSuguimoto; Suplentes: Benedito VicenteSuguimoto; Suplentes: Benedito VicenteSuguimoto; Suplentes: Benedito VicenteSuguimoto; Suplentes: Benedito Vicente
da Cunha, Dalva Mariuzzo Guimarães,da Cunha, Dalva Mariuzzo Guimarães,da Cunha, Dalva Mariuzzo Guimarães,da Cunha, Dalva Mariuzzo Guimarães,da Cunha, Dalva Mariuzzo Guimarães,
Edison Moura de Oliveira, José CarlosEdison Moura de Oliveira, José CarlosEdison Moura de Oliveira, José CarlosEdison Moura de Oliveira, José CarlosEdison Moura de Oliveira, José Carlos
Carone e RCarone e RCarone e RCarone e RCarone e Ruy Galvão Costauy Galvão Costauy Galvão Costauy Galvão Costauy Galvão Costa. Portaria 40/
2014. O Presidente da Diretoria Executiva, em
vista do decidido em reunião ordinária de 24
de julho aprovou por unanimidade a proposta
de encerramento das atividades do Escritório
Regional de Guarulhos, a partir de 1º de
setembro de 2014. Portaria 41/2014 resolve:
Artigo 1º - Reajustar o valor das mensalidades
sociais para R$ 26,63, a partir de 1º de janeiro
de 2015, aplicando o índice do período de julho
de 2013 a junho de 2014, 6,52% do IPCA.
Portaria 37/2014. O Presidente da Diretoria
Executiva normatiza os bens do ativo
imobilizado dos departamentos, Sede e
Unidades da AFPESP, acolhendo proposta da
Diretoria Econômico-Financeira, por
intermédio da Controladoria, com acordo da
Coordenadoria de Patrimônio. Estabelece
normas e critérios, editando o manual de
procedimentos para controle patrimonial. Pela
sua extensão, fica à disposição dos Conselheiros
para consulta. O Vice-Presidente PPPPPaulo Lucasaulo Lucasaulo Lucasaulo Lucasaulo Lucas
Basso: Basso: Basso: Basso: Basso: Portaria 36/2014  reedita a  Portaria
35, substituindo o Conselheiro Luiz SérgioLuiz SérgioLuiz SérgioLuiz SérgioLuiz Sérgio
SchiacheroSchiacheroSchiacheroSchiacheroSchiachero pela Conselheira Letícia JobertLetícia JobertLetícia JobertLetícia JobertLetícia Jobert
Andrade deAndrade deAndrade deAndrade deAndrade de MeloMeloMeloMeloMelo, incluindo PPPPPaulo Berliniaulo Berliniaulo Berliniaulo Berliniaulo Berlini,
passando a coordenação para o membro
Renato Del MouraRenato Del MouraRenato Del MouraRenato Del MouraRenato Del Moura na comissão designada

para visitar imóvel o galpão fabril e depósito
da Rua Lavapés, verificar o estado geral das
edificações e dependências, localização e
facilidade de acesso , aspecto socio econômico
e condições favoráveis, sem impedimento para
as atividades profissionais a serem exercidas,
e a real conveniência em todos os aspectos,
objetivando a aquisição ou  locação. A Comissão
é composta por Renato Del MouraRenato Del MouraRenato Del MouraRenato Del MouraRenato Del Moura
(coordenador), Edna P(coordenador), Edna P(coordenador), Edna P(coordenador), Edna P(coordenador), Edna Pedroso deedroso deedroso deedroso deedroso de
Moraes, Letícia Jobert  Andrade de Melo,Moraes, Letícia Jobert  Andrade de Melo,Moraes, Letícia Jobert  Andrade de Melo,Moraes, Letícia Jobert  Andrade de Melo,Moraes, Letícia Jobert  Andrade de Melo,
RRRRRomeu Benatti Júnioromeu Benatti Júnioromeu Benatti Júnioromeu Benatti Júnioromeu Benatti Júnior, , , , , Luciano Penachioni,
Paulo Eduardo Belini, Wilson Antonio de
Alencar e Thais Aparecida de Souza. Portaria
42/2014 reedita a Portaria 38, acrescentando
o nome Soraia Laplaca Ramos à Comissão
constituída para realizar a atualização do
Regimento Geral, em cumprimento ao
disposto no Artigo 121 do Estatuto Social. A
Comissão: Antonio Luiz Ribeiro MachadoAntonio Luiz Ribeiro MachadoAntonio Luiz Ribeiro MachadoAntonio Luiz Ribeiro MachadoAntonio Luiz Ribeiro Machado
(coordenador), Alcides Amaral Salles,(coordenador), Alcides Amaral Salles,(coordenador), Alcides Amaral Salles,(coordenador), Alcides Amaral Salles,(coordenador), Alcides Amaral Salles,
Arthur Corrêa de Mello Netto, JoãoArthur Corrêa de Mello Netto, JoãoArthur Corrêa de Mello Netto, JoãoArthur Corrêa de Mello Netto, JoãoArthur Corrêa de Mello Netto, João
Baptista Carvalho, Joaquim de CamargoBaptista Carvalho, Joaquim de CamargoBaptista Carvalho, Joaquim de CamargoBaptista Carvalho, Joaquim de CamargoBaptista Carvalho, Joaquim de Camargo
Lima Júnior e YLima Júnior e YLima Júnior e YLima Júnior e YLima Júnior e Yassuo Suguimotoassuo Suguimotoassuo Suguimotoassuo Suguimotoassuo Suguimoto e os
trabalhos serão supervisionados pelo
Presidente da Diretoria Executiva. Grupo de
apoio: : : : : Antonio D�Ávino, Augusto Fernandes
da Silva, Hélcio Giorgi Filho, Jailson Gomes
Batista, Patrícia Maria de Mendonça, Soraia
Laplaca Ramos e Thais Aparecida de Souza,
Secretária�. O 2º Secretário MarioMarioMarioMarioMario
Miyahara: Miyahara: Miyahara: Miyahara: Miyahara: �Comunicado Interno informa que
o Escritório Regional de Bragança Paulista,
desde 2 de julho de 2014, atende em novo
endereço: Avenida Salvador Marcovick, 135,
sala 211, Edifício Comercial Carraro Tower,
Jardim Santa Helena e     Andressa Teresa Siqueira
Peter está respondendo pela Unidade�.

O 1º Secretário Ruy Galvão CostaRuy Galvão CostaRuy Galvão CostaRuy Galvão CostaRuy Galvão Costa leu
Portaria 14/2014 que reedita a Portaria 50/2013,
alterando a composição da Comissão de
Sindicância: Emílio Françolin JúniorEmílio Françolin JúniorEmílio Françolin JúniorEmílio Françolin JúniorEmílio Françolin Júnior
(coordenador),,,,, Antonio da Rosa GuimarãesAntonio da Rosa GuimarãesAntonio da Rosa GuimarãesAntonio da Rosa GuimarãesAntonio da Rosa Guimarães,
Antonio Carlos de Castro MachadoAntonio Carlos de Castro MachadoAntonio Carlos de Castro MachadoAntonio Carlos de Castro MachadoAntonio Carlos de Castro Machado,
Arthur Corrêa de Mello NettoArthur Corrêa de Mello NettoArthur Corrêa de Mello NettoArthur Corrêa de Mello NettoArthur Corrêa de Mello Netto, JoséJoséJoséJoséJosé
Oswaldo POswaldo POswaldo POswaldo POswaldo Pereira Vieiraereira Vieiraereira Vieiraereira Vieiraereira Vieira, LizabeteLizabeteLizabeteLizabeteLizabete
Machado BallesterosMachado BallesterosMachado BallesterosMachado BallesterosMachado Ballesteros, Mucio RodriguesMucio RodriguesMucio RodriguesMucio RodriguesMucio Rodrigues
TTTTTorresorresorresorresorres, RRRRReynaldo dos Anjoseynaldo dos Anjoseynaldo dos Anjoseynaldo dos Anjoseynaldo dos Anjos e Thais
Aparecida de Souza � secretária. O 2º
Secretário Mario MiyaharaMario MiyaharaMario MiyaharaMario MiyaharaMario Miyahara leu  a Portaria 12/
2014 com os nomes dos Coordenadores e sua
estrutura administrativa, conforme artigos 72
e 73 do Estatuto Social: Coordenadoria de
Assistência à Saúde: Ester Mirian BeloEster Mirian BeloEster Mirian BeloEster Mirian BeloEster Mirian Belo
RodriguesRodriguesRodriguesRodriguesRodrigues; Coordenadoria de Eventos: MárciaMárciaMárciaMárciaMárcia
Moreno Duarte MoreiraMoreno Duarte MoreiraMoreno Duarte MoreiraMoreno Duarte MoreiraMoreno Duarte Moreira; Coordenadoria
Chefia de Gabinete: Joaquim deJoaquim deJoaquim deJoaquim deJoaquim de CamargoCamargoCamargoCamargoCamargo
Lima JúniorLima JúniorLima JúniorLima JúniorLima Júnior; Coordenadoria de Meio
Ambiente: TTTTTohru Tohru Tohru Tohru Tohru Takahashiakahashiakahashiakahashiakahashi e Coordenadoria
de Patrimônio: RRRRRenato Del Moura.enato Del Moura.enato Del Moura.enato Del Moura.enato Del Moura.

3 � Breves Comunicados. ConselheiraConselheiraConselheiraConselheiraConselheira
Edna PEdna PEdna PEdna PEdna Pedroso de Moraesedroso de Moraesedroso de Moraesedroso de Moraesedroso de Moraes citou a aprovação
pela Assembleia Legislativa da Lei 1.217/2013

e sancionada pelo Executivo. Outro
comunicado foi da Portaria 8.964/2014, que
institui o Conselho Consultivo Interinstitucional
do Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo.
Ainda falou do  Projeto  517/07, que acaba
com a superlotação em salas de aula, do
Professor Carlos Giannazi.

II � ORDEM DO DIAORDEM DO DIAORDEM DO DIAORDEM DO DIAORDEM DO DIA
1 � Itens da pauta � passamos à posse dos

Conselheiros suplentes. O  Conselheiro
Suplente Antonio Carlos LiccoAntonio Carlos LiccoAntonio Carlos LiccoAntonio Carlos LiccoAntonio Carlos Licco como
Conselheiro Efetivo.  A Mesa Diretora do
Conselho Deliberativo deu posse ao
Conselheiro  que prestou compromisso de
bem e fielmente cumprir o seu mandato,
respeitando as leis vigentes, o Estatuto Social
da AFPESP e o Regimento do Conselho
Deliberativo, lavrando-se o presente termo,
que vai assinado pela Mesa do Conselho
Deliberativo e pelo empossado.

 O     Conselheiro Suplente Reinaldo Reinaldo Reinaldo Reinaldo Reinaldo
MusettiMusettiMusettiMusettiMusetti foi empossado como Conselheiro
Efetivo Joaquim de Camargo Lima Júnior Joaquim de Camargo Lima Júnior Joaquim de Camargo Lima Júnior Joaquim de Camargo Lima Júnior Joaquim de Camargo Lima Júnior,,,,,
designado para o cargo de Chefia de Gabinete,
seguindo os mesmos ritos cerimoniais.

2 � Proposições. A Conselheira VVVVVera Lúciaera Lúciaera Lúciaera Lúciaera Lúcia
Pinheiro Morgado Pinheiro Morgado Pinheiro Morgado Pinheiro Morgado Pinheiro Morgado fala sobre o Clube de
Guarapiranga e que foi um tema muito
debatido.Também comentou sobre a Regional
de Ribeirão Preto. O Conselheiro EdisonEdisonEdisonEdisonEdison
PinceliPinceliPinceliPinceliPinceli propõe dar o nome à Regional de
Araraquara de Conselheiro Vitalício AdevilsonAdevilsonAdevilsonAdevilsonAdevilson
CustódioCustódioCustódioCustódioCustódio e também à     Pousada Appenzell
AFPESP � Campos do Jordão de Conselheiro
Vitalício Milton MaldonadoMilton MaldonadoMilton MaldonadoMilton MaldonadoMilton Maldonado e ambas foram
aprovadas por unanimidade do Conselho
Deliberativo.

 3 � Assuntos Associativos. O Conselheiro
Luiz RLuiz RLuiz RLuiz RLuiz Reynaldo Teynaldo Teynaldo Teynaldo Teynaldo Telles elles elles elles elles fala sobre a Revolução
Constitucionalista de 1932. A Conselheira ElzaElzaElzaElzaElza
Barbosa da SilvaBarbosa da SilvaBarbosa da SilvaBarbosa da SilvaBarbosa da Silva fala do descaso das
autoridades para com o Iamspe e a sua falência
como instituição. A Conselheira LetíciaLetíciaLetíciaLetíciaLetícia
Jobert Andrade de MeloJobert Andrade de MeloJobert Andrade de MeloJobert Andrade de MeloJobert Andrade de Melo cobra da Diretoria
como estão as negociações com respeito a
Peruíbe. O Vice-Presidente PPPPPaulo Lucasaulo Lucasaulo Lucasaulo Lucasaulo Lucas
BassoBassoBassoBassoBasso presta homenagem aos colegas do
Tribunal de Contas e também ao próprio
Tribunal de Contas, que completa 90 anos de
existência e complementando, o Presidente
Álvaro GradimÁlvaro GradimÁlvaro GradimÁlvaro GradimÁlvaro Gradim aproveita para pedir anuência
dos conselheiros para mandar Ofício
parabenizando a Entidade, aprovado por todos.
Na sequência, o 2º Secretário MarioMarioMarioMarioMario
MiyaharaMiyaharaMiyaharaMiyaharaMiyahara anunciou os aniversariantes do mês
e o Presidente Álvaro GradimÁlvaro GradimÁlvaro GradimÁlvaro GradimÁlvaro Gradim, agradecendo
a presença de todos, deu por encerrada a
reunião.

Edição:   Mario Miyahara Mario Miyahara Mario Miyahara Mario Miyahara Mario Miyahara
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!Karaokê ao vivoKaraokê ao vivoKaraokê ao vivoKaraokê ao vivoKaraokê ao vivo
19/9 � sexta-feira, às 14 horas19/9 � sexta-feira, às 14 horas19/9 � sexta-feira, às 14 horas19/9 � sexta-feira, às 14 horas19/9 � sexta-feira, às 14 horas
Edifício CBI � Rua Formosa, 367–16º andar
� Anhangabaú. �Você Faz o Show�.
Acompanhamento da  professora e
tecladista Yara Antunes Lopes. Chegue às
13h30min, para escolher suas músicas.

! Antes do cinema Antes do cinema Antes do cinema Antes do cinema Antes do cinema
26/9 26/9 26/9 26/9 26/9 -  6ª feira, às 13h30min. Participante
do Karaokê ao Vivo e contador de causos,
WWWWWalter Sardinhaalter Sardinhaalter Sardinhaalter Sardinhaalter Sardinha encantará a plateia com
seu humor e seu jeito agradável de cantar.

! Cine AFPESP Cine AFPESP Cine AFPESP Cine AFPESP Cine AFPESP
26/9 - 26/9 - 26/9 - 26/9 - 26/9 - 6ª feira, às 14 horas, A Cegonha
Demora-se, musical, EUA (1950), dublado,
1h36min.

!!!!!  Jornada Cultural Jornada Cultural Jornada Cultural Jornada Cultural Jornada Cultural
27/9 (sábado) - Circuito Cenários Rurais27/9 (sábado) - Circuito Cenários Rurais27/9 (sábado) - Circuito Cenários Rurais27/9 (sábado) - Circuito Cenários Rurais27/9 (sábado) - Circuito Cenários Rurais
A Jornada Cultural do mês de setembro nos
levará à encantadora cidade de Limeira,
denominada de Berço da Imigração Europeia
e também da Citricultura Nacional. Seus
cenários são pontuados por verdadeiros
patrimônios que contam a história do Brasil.
Foi em Limeira que se iniciou o trabalho de
imigrantes nas lavouras, cuja fase ficou
retratada em diversas fazendas históricas,
que preservaram muitas de suas
características da época, tornando-se
verdadeiras relíquias. É neste cenário que a
Jornada Cultural vai percorrer. Relembrando
histórias memoráveis e compartilhando
paisagens do passado que merecem ser
vivenciadas. Venha experimentar mais essa
emoção e conhecer mais um pedaço da
cultura do Brasil! Duração: 10 horas - VVVVVagasagasagasagasagas
limitadas.limitadas.limitadas.limitadas.limitadas. Tels.: (11) 3293-9579/ 3293-
9581.

!     Um PUm PUm PUm PUm Pouco de Pouco de Pouco de Pouco de Pouco de Poesia nas Agruras dooesia nas Agruras dooesia nas Agruras dooesia nas Agruras dooesia nas Agruras do
dia a dia. dia a dia. dia a dia. dia a dia. dia a dia. R.Venceslau Brás, 206, 7º andar,
dia 3030303030/////99999     (terça-feira), às 11 horasàs 11 horasàs 11 horasàs 11 horasàs 11 horas.  Em cada
encontro, fazemos sorteio de dois vales-
presentes para o público participante.

EEEEEDUCAÇÃO & CCCCCULTURA
CCCCCAPITAL

Atividades na CAPITCAPITCAPITCAPITCAPITALALALALAL
Informações - Tels.: (11) 3293-9581/9579.

E-mail: cultura@afpesp.org.brConforme publicamos na edição passada
Atividades - Setembro

Outubro - 2014Outubro - 2014Outubro - 2014Outubro - 2014Outubro - 2014
17/1017/1017/1017/1017/10: Cine AFPESP
24/1024/1024/1024/1024/10: Karaokê ao Vivo
25/1025/1025/1025/1025/10: Jornada Cultural - Circuito
Território Abarebebê
28/1028/1028/1028/1028/10: Encontro Poético
31/1031/1031/1031/1031/10: Cine AFPESP
Atenção!Atenção!Atenção!Atenção!Atenção!

Datas e programação sujeitas a alterações!

Consulte o site www.afpesp.org.br para
detalhes dos demais serviços da
Coordenadoria de Educação e Cultura.

Cursos de Artes,Cursos de Artes,Cursos de Artes,Cursos de Artes,Cursos de Artes,
Artesanato,Artesanato,Artesanato,Artesanato,Artesanato,

Música e TMúsica e TMúsica e TMúsica e TMúsica e Tecnologiaecnologiaecnologiaecnologiaecnologia

Artes PlásticasArtes PlásticasArtes PlásticasArtes PlásticasArtes Plásticas
Técnicas de Pintura (Acrílica, Aquarela e
Mista), Desenho Artístico, Retrato, Mosaico,
Fotografia (Máquina Compacta, Celular e
Profissional e Semi) e Edição e Tratamento
de Imagem.

ArtesanatoArtesanatoArtesanatoArtesanatoArtesanato
Macramê, Lembrancinhas, Flores de Papel
e Tecido, Crochê, Pintura em Seda e Tecido,
Encadernação, Decoupage em MDF,
Papietagem, Ponto Cruz, Tapeçaria e Fuxico.

MúsicaMúsicaMúsicaMúsicaMúsica
Prática de Violão e Violino (iniciantes)  e
Prática Musical (não iniciantes).

TTTTTecnologia - Novo Cursoecnologia - Novo Cursoecnologia - Novo Cursoecnologia - Novo Cursoecnologia - Novo Curso
Conheça os recursos do seu celular
(Sistema Android e IOS).

Desenhando RetratoDesenhando RetratoDesenhando RetratoDesenhando RetratoDesenhando Retrato
Com uma referência fotográfica (capa de
revista com fotos grandes ou qualquer foto
de fácil visualização para estabelecer as 
linhas de base), desenho de retratos por
meio da técnica projetada.

Prática de pintura ao ar livrePrática de pintura ao ar livrePrática de pintura ao ar livrePrática de pintura ao ar livrePrática de pintura ao ar livre
Você que é artista plástico ou gosta de
desenhar, venha participar de nossa Jornada
Cultural especialmente elaborada para quem
é envolvido com o universo das Artes
Plásticas. Duração 10 horas; dia 11/10/1411/10/1411/10/1411/10/1411/10/14;
local: Fazenda Ipanema, Iperó (SP)Fazenda Ipanema, Iperó (SP)Fazenda Ipanema, Iperó (SP)Fazenda Ipanema, Iperó (SP)Fazenda Ipanema, Iperó (SP);
inscrições a partir de 15/9/14.
Informações: Isa Ferrari: (11) 3293-9583.Informações: Isa Ferrari: (11) 3293-9583.Informações: Isa Ferrari: (11) 3293-9583.Informações: Isa Ferrari: (11) 3293-9583.Informações: Isa Ferrari: (11) 3293-9583.

TTTTTeatro e Dançaseatro e Dançaseatro e Dançaseatro e Dançaseatro e Danças

!Memorização e ConcentraçãoMemorização e ConcentraçãoMemorização e ConcentraçãoMemorização e ConcentraçãoMemorização e Concentração
Potencializar o funcionamento cerebral e
aumentar a produtividade por promover a
integração do lado racional/lógico e emocional/
criativo do cérebro, estimulando a geração de
ideias, facilitando o seu dia a dia em organização
de projetos e metas pessoais. Dias 26 e 27 Dias 26 e 27 Dias 26 e 27 Dias 26 e 27 Dias 26 e 27
de Novembro, das 14h às 18h.de Novembro, das 14h às 18h.de Novembro, das 14h às 18h.de Novembro, das 14h às 18h.de Novembro, das 14h às 18h.
Informações pelos Tels.: 3293-9579 / 3293-
9581. VVVVVagas Limitadas.agas Limitadas.agas Limitadas.agas Limitadas.agas Limitadas.

Ballet Clássico:Ballet Clássico:Ballet Clássico:Ballet Clássico:Ballet Clássico: para todas as idades.
Dança para alongar:Dança para alongar:Dança para alongar:Dança para alongar:Dança para alongar:
segunda, às 10 horas; terça, às 16h30min,
1º andar.
Dança para perder caloriasDança para perder caloriasDança para perder caloriasDança para perder caloriasDança para perder calorias
sexta, às 13 horas; 1º andar.
Dança Cigana:Dança Cigana:Dança Cigana:Dança Cigana:Dança Cigana: sexta, às 11horas e 12 horas,
6º andar.
Dança Criativa:Dança Criativa:Dança Criativa:Dança Criativa:Dança Criativa: quarta, às 9 horas (lista de
interessados) e  às13 horas, 1º andar.
Dança do VDança do VDança do VDança do VDança do Ventre:entre:entre:entre:entre: segunda, 13 às 14 horas
e  sexta das18 às 19 horas, 1º andar
Danças de Salão:Danças de Salão:Danças de Salão:Danças de Salão:Danças de Salão: sexta, às15, 17 e 18 horas,
6º andar.
Flamenco:Flamenco:Flamenco:Flamenco:Flamenco: sexta, às 10 horas e 13 horas,
6º andar.
Jazz:Jazz:Jazz:Jazz:Jazz: terça, às15 horas (jovens) e 17h30min
(adultos),1º andar.
Ritmos:Ritmos:Ritmos:Ritmos:Ritmos: quarta, às 10 e  às 11horas, 1º andar.
Sapateado Americano:Sapateado Americano:Sapateado Americano:Sapateado Americano:Sapateado Americano: sextas, às 14horas,
1º andar.
Zumba Dance:Zumba Dance:Zumba Dance:Zumba Dance:Zumba Dance:  segundas, 18h30min às
19h15min, quartas, das 17h30min às 18h15min e
das 18h30min às 19h15min, 1º andar.
TTTTTeatro:eatro:eatro:eatro:eatro: jovens, às 14horas, 1º andar, adultos.

!  Redação Criativa Redação Criativa Redação Criativa Redação Criativa Redação Criativa
Atenção, associados e dependentes,
participem do curso �Redação Criativa�.
Telefones: (11) 3293-9579 e 3293-9581.
Vagas limitadas..

!  Filmoteca Filmoteca Filmoteca Filmoteca Filmoteca
Disponibilizamos centenas de filmes aos
associados. Basta consultar os títulos no site
(www.afpesp.org.br), menu Cultura, e retirá-los
na Coordenadoria. Sem custo! Entre em contato
conosco: (11) 3293-9579 e 3293-9581.
! Cheque T Cheque T Cheque T Cheque T Cheque Teatroeatroeatroeatroeatro
Você gosta de Teatro? Então compre já o seu
cupom Cheque Teatro por apenas R$ 2,00.
Ele lhe dará direito a uma entrada grátis e até
50% de desconto para o acompanhante
pagante. Confira todas as peças no site
www.chequeteatro.com.br. Informe-se  no
telefone : (11) 3293-9581.

!  Cinemark Cinemark Cinemark Cinemark Cinemark
Adquira o seu ingresso,  com preço
vantajoso, para desfrutar da programação
de cinema da Rede Cinemark. À venda
também em: Campinas, Ribeirão Preto,
Santos, São Bernardo do Campo, São José
dos Campos e Osasco.

! Curso de IdiomasCurso de IdiomasCurso de IdiomasCurso de IdiomasCurso de Idiomas
Inglês, Espanhol, Francês e ItalianoInglês, Espanhol, Francês e ItalianoInglês, Espanhol, Francês e ItalianoInglês, Espanhol, Francês e ItalianoInglês, Espanhol, Francês e Italiano
Cursos práticos para todos os níveis.
Matrículas abertas!Matrículas abertas!Matrículas abertas!Matrículas abertas!Matrículas abertas! Informações pelo
telefone: (11)  3293-9519/ 3293-9581
Coordenadoria de Educação e Cultura
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RRRRREGIONAIS
Ginástica Cerebral reúne

quase 100 associados em Franca

BauruBauruBauruBauruBauru

BotucatuBotucatuBotucatuBotucatuBotucatu

CampinasCampinasCampinasCampinasCampinas

FrancaFrancaFrancaFrancaFranca

OsascoOsascoOsascoOsascoOsasco

PiracicabaPiracicabaPiracicabaPiracicabaPiracicaba

PPPPP. P. P. P. P. Prudenterudenterudenterudenterudente

RibeirãoRibeirãoRibeirãoRibeirãoRibeirão

SantosSantosSantosSantosSantos

S. BernardoS. BernardoS. BernardoS. BernardoS. Bernardo

São CarlosSão CarlosSão CarlosSão CarlosSão Carlos

Rio PretoRio PretoRio PretoRio PretoRio Preto

26 a 31/1026 a 31/1026 a 31/1026 a 31/1026 a 31/10, Itanhaém e 31/10 a 7/31/10 a 7/31/10 a 7/31/10 a 7/31/10 a 7/
1111111111, Lindoia e 19 a 24/1019 a 24/1019 a 24/1019 a 24/1019 a 24/10, Guarujá.

24 a 26/1024 a 26/1024 a 26/1024 a 26/1024 a 26/10, Socorro; 17/1017/1017/1017/1017/10, São
Paulo (show da Claudia Leitte); 25/1025/1025/1025/1025/10,
Zoo e Shopping Campinas; 14 a 19/14 a 19/14 a 19/14 a 19/14 a 19/
1111111111, Itanhaém.

17/1017/1017/1017/1017/10, São Paulo, show da Claudia
Leitte; 25/1025/1025/1025/1025/10, Tour nas ULs; 25/1025/1025/1025/1025/10, São
Paulo, teatro. 7 a 14/11 7 a 14/11 7 a 14/11 7 a 14/11 7 a 14/11, Termas de
Ibirá.

17/1017/1017/1017/1017/10,  show da Claudia Leitte
e 14 a 21/1114 a 21/1114 a 21/1114 a 21/1114 a 21/11, Serras Gaúchas.

10 a 12/1010 a 12/1010 a 12/1010 a 12/1010 a 12/10, Barra Bonita; 28 a 30/28 a 30/28 a 30/28 a 30/28 a 30/
1010101010, Lindoia; 30/11 a 4/1230/11 a 4/1230/11 a 4/1230/11 a 4/1230/11 a 4/12, Areado.

OutubroOutubroOutubroOutubroOutubro, Poços de Caldas e show da
Claudia Leitte em São Paulo;
NovembroNovembroNovembroNovembroNovembro, Avaré.

24 a 26/1024 a 26/1024 a 26/1024 a 26/1024 a 26/10, Avaré (fim de semana)
e 23 a 27/1123 a 27/1123 a 27/1123 a 27/1123 a 27/11, Ubatuba.

11/1011/1011/1011/1011/10, Trem Maria Fumaça; Outubro Outubro Outubro Outubro Outubro,
Campos do Jordão, Areado e Amparo
(com ida ao show da Claudia Leitte);
NovembroNovembroNovembroNovembroNovembro, Guarujá e Poços de Caldas.

9 a 14/119 a 14/119 a 14/119 a 14/119 a 14/11, Avaré;  23 a 28/11, 23 a 28/11, 23 a 28/11, 23 a 28/11, 23 a 28/11,
Campos do Jordão

10 a 12/1010 a 12/1010 a 12/1010 a 12/1010 a 12/10, Caxambu;17/1017/1017/1017/1017/10 (show
da Claudia Leitte); 18/1018/1018/1018/1018/10, São Roque
(Festa do Vinho e Alcachofra); 8/118/118/118/118/11,
Monte Sião e Serra Negra; 29/1129/1129/1129/1129/11,
Monte Sião.

17/10, 17/10, 17/10, 17/10, 17/10, São Paulo (show da Claudia
Leitte); 19 a 24/1019 a 24/1019 a 24/1019 a 24/1019 a 24/10, Serra Negra; 7 a7 a7 a7 a7 a
14/1114/1114/1114/1114/11,Areado.

17 a 24/1017 a 24/1017 a 24/1017 a 24/1017 a 24/10, Guarujá (show da Claudia
Leitte); 18 e 19/1018 e 19/1018 e 19/1018 e 19/1018 e 19/10, São Paulo, Rei Leão;
29/1129/1129/1129/1129/11, Barco Odisséia.

S.J.CamposS.J.CamposS.J.CamposS.J.CamposS.J.Campos

AraraquaraAraraquaraAraraquaraAraraquaraAraraquara17 a 24/10,17 a 24/10,17 a 24/10,17 a 24/10,17 a 24/10, Guarujá; 7 a 8/117 a 8/117 a 8/117 a 8/117 a 8/11,
Lindoia (fim de semana)

AraçatubaAraçatubaAraçatubaAraçatubaAraçatuba
26/9 a 3/1026/9 a 3/1026/9 a 3/1026/9 a 3/1026/9 a 3/10, Poços de Caldas: 12 a12 a12 a12 a12 a
19/10,19/10,19/10,19/10,19/10, Serra Negra; 26 a 31/1026 a 31/1026 a 31/1026 a 31/1026 a 31/10,
Guarujá; 9 a 14/119 a 14/119 a 14/119 a 14/119 a 14/11, Ubatuba; 14 a 18/14 a 18/14 a 18/14 a 18/14 a 18/
1111111111, Lindoia.

10 a 17/1010 a 17/1010 a 17/1010 a 17/1010 a 17/10,  Campos  do  Jordão; 17/ 17/ 17/ 17/ 17/
1010101010, São Paulo (show da Claudia Leitte);
14 a 16/1114 a 16/1114 a 16/1114 a 16/1114 a 16/11, Socorro; 3/113/113/113/113/11, São Paulo
(25 de março).

17 a 24/10,17 a 24/10,17 a 24/10,17 a 24/10,17 a 24/10, Itanhaém; 14 a 18/1114 a 18/1114 a 18/1114 a 18/1114 a 18/11,
Poços de Caldas.

MaríliaMaríliaMaríliaMaríliaMarília

SorocabaSorocabaSorocabaSorocabaSorocaba12 a 17/1012 a 17/1012 a 17/1012 a 17/1012 a 17/10, Areado; 1/111/111/111/111/11, São Roque
(festa do vinho e alcachofra).

4949494949 EXEXEXEXEXCURSÕESCURSÕESCURSÕESCURSÕESCURSÕES

ESPECIAISESPECIAISESPECIAISESPECIAISESPECIAIS

PPPPPARA VARA VARA VARA VARA VOCÊOCÊOCÊOCÊOCÊ

As coordenadorias Social e Regional agradecem todas as pessoas que, solidariamente,
doaram agasalhos em prol das campanhas do agasalho do Estado e das prefeituras
municipais. Na segunda quinzena de agosto, seis caixas com doações saíram da Sede/São
Paulo para o Fundo Social de Solidariedade do Estado (Fussesp). As Regionais de Bragança
Paulista, Botucatu, Campinas, Franca, Guarulhos, Marília, Piracicaba, Santos, São Bernardo
do Campo, São Carlos, São José dos Campos e São José do Rio Preto também participaram
da campanha de 2014.

Campanha do Agasalho

No dia 7 de agosto, na Uni-
Facef, a  neuropsicóloga Ana
Márcia Lopes Diniz desen-
volveu a palestra interativa
�Ginástica Cerebral�, com
associados de Franca, que
também participam do Grupo
da Amizade.

A atividade comemorou o
Dia dos Pais, com entrega de
brindes. A associada Neila
Aparecida Chagas Faleiros,
aposentada, comentou que a
palestra foi inesquecível. �Aliás,
um dos objetivos era este: o
exercício da nossa memória.
Adorei toda a atividade.
Precisamos envelhecer com
saúde  e  alegria. A AFPESP está
de parabéns com sua
programação especial�,
completou.

Acima, dois momentos da
palestra da neuropsicóloga Ana
Diniz, e ao lado, o supervisor da
Regional, Luiz Carlos Wirz, que
elabora a programação de
atividades na Regional.

Grupo da Amizade
Na Sede Social (coordenadoria Social) ou nas Regionais, procure informações das ati-

vidades dos Grupos da Amizade. Você encontrará diversas opções! Acesse o site
www.afpesp.org.br e confira a programação geral da AFPESP.

17/10,17/10,17/10,17/10,17/10, São Paulo (show da Claudia
Leitte); 25/1025/1025/1025/1025/10, Tour nas ULs (Amparo,
Serra Negra, Lindoia e Socorro); 28 a28 a28 a28 a28 a
30/1130/1130/1130/1130/11, Campos do Jordão

BragançaBragançaBragançaBragançaBragança
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TTTTTURISMO - CCCCCAPITAL

Parceria exclusiva da AFPESP
oferece desconto

de 7%  nas passagens
da TAM Linhas Aéreas

stá em pleno funcionamento a  parceria exclusiva da AFPESP
com a TAM Linhas Aéreas, que  permite desconto direto de
7% em todas as passagens domésticas (nacionais).

O convênio foi celebrado em 19 de agosto, na Sede da Associação,
com a presença do presidente Antônio Carlos Duarte Moreira, Antonio
Arnosti (diretor Econômico-Financeiro), Mucio Rodrigues Torres
(coordenador de Turismo) e Fabiano Rodrigues de Oliveira (Executivo
de Contas da TAM Linhas Aéreas). �É a primeira vez na história da
Associação que  firmamos um convênio deste porte e direto com a
empresa aérea. Este serviço é um antigo pedido dos associados e
dependentes que sempre buscam o Turismo da AFPESP�,   explica Mucio
Torres, coordenador de Turismo.

O associado AFPESP tem vantagens importantes, como a facilidade
de acesso, diretamente pelo site da Entidade. Os preços da parceria são

exclusivos para os associados, exceto nas passagens promocionais, que
a TAM disponibiliza aos demais clientes.

Além do desconto nos voos domésticos, o convênio permite de 3%
a 17% de desconto nas passagens internacionais. O associado pode
comprar direto pelo site da AFPESP (www.afpesp.org.br), sem nenhum
intermediário. O sistema mostra na tela o desconto aplicado e exclusivo.
A TAM Linhas Aéreas opera em primeiro lugar no Brasil em voos
domésticos. Tem check-in por celular nos 42 aeroportos brasileiros,
162 aeronaves, entre elas quatro aeronaves Boeing 777-300ER. Além
da sua expressiva participação nos voos domésticos, a TAM é a empresa
brasileira com mais voos para o exterior.

Acima, Fabiano Oliveira (TAM), Antônio Carlos Duarte Moreira, Antonio Arnosti e
Mucio Rodrigues Torres.E
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#afpesp#afpesp#afpesp#afpesp#afpespjovemAssociados ganham ingressos
para o show da Claudia Leitte

! Fernando Faria Soares

! Paulo Silvestre de A. Reis

! Paulo Sérgio Marques

! Antonio Gilberto Vieira

! Ricardo dos S. Costa

! Marli Ventura Monegatto

! Fabio Pacheco

! Antonio Levi Mendes

! Vera Lúcia Tonellotto Dell� Aqua

! Geralda Soares Faria

tradicional almoço do Dia dos Pais na
Sede Social, organizado pela Coorde-
nadoria de Eventos, ganhou um atra-

tivo extra: o sorteio de dez pares de ingres-
sos para o show comemorativo do Dia do
Servidor Público, com a cantora Claudia
Leitte. A proposta foi para incentivar os as-
sociados a levarem os pais na grande festa da
AFPESP, que acontecerá em 17 de outubro,
no Espaço das Américas.

A professora Vera Lúcia Tonellotto
Dell�acqua foi uma das ganhadoras. �Adorei a
promoção e gosto muito da cantora. A Asso-
ciação está de parabéns na forma de comemo-
rar o Dia do Servidor. Precisamos ser valori-
zados, como profissionais, independente da
nossa idade. Como educadora sei o quanto é
importante cada fase da vida�, explicou Vera
que levará o marido, Mario, na festa.

Quem participou do almoço pôde colocar
o nome numa urna. O sorteio foi realizado com
a presença de auditores da Entidade e dez
felizardos ganharam o par de ingressos.

Confira os nomes:

Acupuntura tem
boa procura

entre os jovens
A acupuntura é um ramo da medicina tra-

dicional chinesa, reconhecida pela OMS (Or-
ganização Mundial de Saúde) como trata-
mento complementar. Mesmo sendo uma prá-
tica desenvolvida há mais de dois milênios, vem
sendo procurada por jovens, que buscam al-
ternativas em tratamento de saúde.

O tratamento não tem restrição de idade e
consiste na estimulação de locais anatômicos
sobre a pele - os pontos da acupuntura.

A Coordenadoria Social da Associação man-
tém este atendimento no Ambulatório Médi-
co, à Rua Venceslau Brás, 206, Sé. Mais infor-
mações ligue:  (11) 3293-9572/9573

Você pode mudar!
A omissão não é a
melhor escolha.
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Informações exclusivasexclusivasexclusivasexclusivasexclusivas sobre a programação na CAPITCAPITCAPITCAPITCAPITALALALALAL pelos telefones:
 (11) 3293-9551 / 3293-9557- E-mail: esportes@afpesp.org.brEEEEESPORTES/ Capital

SetembroSetembroSetembroSetembroSetembro
Circuito de CaminhadasCircuito de CaminhadasCircuito de CaminhadasCircuito de CaminhadasCircuito de Caminhadas
Etapa Zona NorteEtapa Zona NorteEtapa Zona NorteEtapa Zona NorteEtapa Zona Norte
Data: 27 de setembro27 de setembro27 de setembro27 de setembro27 de setembro (sábado)
Horário: 9 horas - Local: Parque da Juventude,
Avenida Zaki Narchi, 1309,Carandiru. Inscrições:Inscrições:Inscrições:Inscrições:Inscrições:
até  dia 19/919/919/919/919/9, na Coordenadoria de Esportes.

14º Torneio de Tranca envolve
dezenas de associados

No dia 23 de agosto, dezenas de associados participaram do 14º Torneio de Tranca da AFPESP,
no Prédio do CBI. As duplas vencedoras foram:

1º:  Isamo Murakami /Antonio Cascino;
2º:  Paulo Roberto Longuino / Sandra Helena Correa
3º:  Adão Nino Abrantes / Leonor Balardini Abrantes
4º:  Hermínia dos Santos / Widen Berbery
A Coordenadoria de Esportes agradece a presença de todos!
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PDia 11 de outubro11 de outubro11 de outubro11 de outubro11 de outubro (sábado)

Horário: 10h30min às 12h30min
Local :Local :Local :Local :Local : Vila Bowling � Shopping West Plaza
Inscrições:Inscrições:Inscrições:Inscrições:Inscrições: até dia 26/9, na Coordenadoria
de Esportes. Valor por: R$ 30,00*
(associados/ dependentes) e R$ 35,00*
(convidados). *Valor por pessoa, incluso
serviço de Buffet (pizzas e refrigerantes).
Obs.:Obs.:Obs.:Obs.:Obs.: Os pais ou avós acompanhados de
seus filhos ou netos poderão participar do
evento. Cada associado/dependente
inscrito poderá inscrever um convidado.
Mais informações:Mais informações:Mais informações:Mais informações:Mais informações: Coordenadoria de
Esportes, Tels.: (11) 3293-9551/ 9552/
9555/ 9557.VVVVVagas limitadas!agas limitadas!agas limitadas!agas limitadas!agas limitadas!
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AAAAACADEMIA DE LETRAS, CIÊNCIAS E ARTES

O tempore, o mores!
Oh tempos, oh costumes!

á quatro anos, nauseando me  acha-
va com os rumos impostos ao
País por políticos cujo interesse

maior me parecia ser o de locupletar-se, e a
seus partidos, com as benesses que o poder
propicia e com o intuito deliberado de
perpetuar-se à condução dos destinos de
nossa pátria, abalei-me a elaborar um texto
que, muito embora o tempo decorrido,
ainda o tenho como muito atual eis que, a
mim me parece, nada mudou e, se mudou,
o foi para pior.

Mas, vamos à crônica �Por dias melhores II�:
�Não nos julgamos �catastrofistas� como,

de há anos, já dizia nosso ex-presidente dessa
trôpega República � Fernando Henrique
Cardoso �, quando ousamos, num exercício
de livre pensar e à vista do quanto sucede em
nosso derredor, e sem maiores pretensões,
qual seja a de expressar nossa indignação por
vivermos em um país que, não raro, nos enche
de orgulho quando não nacionais falam de
nossas belezas naturais e da afabilidade de nosso
povo mas que, em contrapartida, é alvo de
verdadeiros quadrilheiros encastelados no
poder público, aproveitadores de escol, a
dilapidar, sem qualquer cerimônia, o patrimônio
que é de todos nós, brasileiros, sem o mínimo
de pudor  e com a complacência, não raro,
dos organismos existentes a não permitir a
série incontável de atos criminosos
perpetrados contra esta pobre nação, sem a
corres-pondente punição exemplar.

E a impunidade, sabemos nós, gera
delinquência.

(Marco Túlio Cícero � cônsul romano � 106 a.C � 43 a.C)

PPPPPor Luiz Carlos Pires,  Cadeira 12 de Ciências Jurídicas*or Luiz Carlos Pires,  Cadeira 12 de Ciências Jurídicas*or Luiz Carlos Pires,  Cadeira 12 de Ciências Jurídicas*or Luiz Carlos Pires,  Cadeira 12 de Ciências Jurídicas*or Luiz Carlos Pires,  Cadeira 12 de Ciências Jurídicas*

*O autor também é membro da Academia da Polícia
do Estado de São Paulo, Academia Ribeirãopretana
de Letras Jurídicas, ex-delegado Regional de Polícia
de Ribeirão Preto, ex-professor da Academia de
Polícia Dr. Coriolano Nogueira Cobra.

Assim, se os criminosos do �colarinho
branco�, aí  incluídos grandes empresários e
ocupantes de altos cargos nos escalões dos
governos � central, estaduais, municipais �,
sem o menor resquício de honestidade e
respeito às instituições, vêem cometendo atos
mais que desabonadores a esta nossa querida
República, confundindo-se o público com o
privado, em incestuosas negociatas, é mais do
que hora de a população pensante de nosso
país � a classe média (que a cada dia que passa
vem tendo o seu poder de compra cada vez
menor, inclusive, a classe do funcionalismo
público, em decorrência dos aviltantes salários
que recebem), os intelectuais, professores, os
profissionais liberais de todos os matizes,
darem-se as mãos e, quando do advento das
próximas eleições, demonstrarem toda a
revolta nas urnas, não mais permitindo que os
políticos que fazem de seus cargos meios de
práticas inconfessáveis, locupletando-se, a si e
a seus apaniguados, retomem às suas posições
nos governos.

Os dias melhores, que tanto almejamos,
dependem � e muito � do esforço
desinteressado de todos os cidadãos que, de
alguma forma, possam influir  nos mais diversos
setores da sociedade, sensibilizando-a a ser
mais eticamente responsável.

Por Ivete Cassiani Furegatti, Cadeira nº 3 de Artes

Posse na Academia e reunião em outubro

Novamente setembro no hemisfério sul.  E
a natureza se engalana para acolher a
Primavera, das flores, a estação da vida, o
renascimento.

As ruas e caminhos colorem-se de pétalas
azuis, amarelas, vermelhas, rosas, de todas as
cores e formatos. As árvores misturam o ver-
de de seus ramos com flores e frutos.

Após dias e noites cinzentas e pesadas, de
grande inverno rigoroso e tristonho, tudo é
cor, tudo é alegria. O ar transpira o perfume
deste momento de festa, de comemoração.

Os pássaros, contentes, entoam cantos
galantes, para as companheiras encontrar e
ninhos aconchegantes construir.  Todos os
animais tornam-se faceiros e exibidos. É a
época do amor, da geração de descendentes,
da perpetuação das espécies.

Pena que os humanos, na maioria das vezes,
não vislumbrem o colorido, estejam cegos para
a beleza e para o desabrochar de uma nova
vida na terra. A pressa, os compromissos, os
afazeres inadiáveis e a falta de poesia, no dia a
dia, não permitem aproveitar os pequenos
presentes que Deus, gratuitamente,
proporciona aos homens.

Primavera

H
Não se iluda

com promessa
impraticável.

No dia 7 de agosto tomou posse Hebe Canuto da Boa-Viagem Andrade,
na Cadeira nº 9 de Letras. O presidente da Academia, Antonio Luiz Ribeiro
Machado, comentou sobre a vida e obra dos escritores Ivan Junqueira,
João Ubaldo Ribeiro e  Ariano Suassuna, falecidos em 2014. Esteve presente
ainda o presidente da Diretoria Executiva, Antônio Carlos Duarte Moreira,
prestigiando o trabalho dos acadêmicos. A próxima reunião da Academia
será dia 9 de outubro9 de outubro9 de outubro9 de outubro9 de outubro, às 14 horas, no 3º andar da Sede Social, aberta aos
associados.  O acadêmico Antonio Luiz Ribeiro Machado fará uma palestra
sobre Gabriel Garcia Marques.

Ao lado, Luiz
Carlos Pires,
Hebe Andrade,
Duarte Moreira e
Ribeiro Machado
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Rua Dr. Bettencourt Rodrigues, 155, 7º andar, Sé
Tels.: (11) 3188-3142/3143/3144/3145

E-mail: reservas@afpesp.org.br

 U U U U UNIDADES DE LLLLLAZER

1º de Outubro: início das reservas
 dos períodos de Natal e Réveillon
onforme publicamos na edição  passadaonforme publicamos na edição  passadaonforme publicamos na edição  passadaonforme publicamos na edição  passadaonforme publicamos na edição  passada,  as  reservas  para o  mês  de dezembro,
incluindo os períodos de Natal e  Réveillon, estarão abertas a partir de 1º de outubro
de 2014. São 60 dias disponíveis para você comprar seu pacote de fim de ano,

diferente dos demais meses do ano. Os períodos de Natal e Réveillon estão definidos:

Natal: 23/12 a 28/12/14Natal: 23/12 a 28/12/14Natal: 23/12 a 28/12/14Natal: 23/12 a 28/12/14Natal: 23/12 a 28/12/14
Réveillon: 28/12 a 2/1/15Réveillon: 28/12 a 2/1/15Réveillon: 28/12 a 2/1/15Réveillon: 28/12 a 2/1/15Réveillon: 28/12 a 2/1/15

C

Abertura das reservas

90 dias antes90 dias antes90 dias antes90 dias antes90 dias antes

1º de outubro de 2014

FlexReserva

Janeiro/2015Janeiro/2015Janeiro/2015Janeiro/2015Janeiro/2015
DomingoDomingoDomingoDomingoDomingo

a domingoa domingoa domingoa domingoa domingo
Você pode contar agora com
mais um período diferenciado

no sistema FlexReserva
Para atender os inúmeros pedidos dos

associados, o sistema FlexReserva possui
uma nova opção de pacote às Unidades
de Lazer.

O associado pode ficar de domingo a
domingo, viajando em dias mais calmos, com
aproveitamento completo da semana.

Consulte o site (www.afpesp.org.br), clique no FlexReserva e verifique a disponibilidade de vagas
nas ULs. O associado pode aproveitar o pacote de fim de semana. São 15 Unidades diferentes, em
14 destinos imperdíveis! Avaré e Areado operam com sistemas próprios de duas a 15 diárias.

Outubro e novembroOutubro e novembroOutubro e novembroOutubro e novembroOutubro e novembro

Informações exclusivasexclusivasexclusivasexclusivasexclusivas sobre a programação
na  CAPITCAPITCAPITCAPITCAPITALALALALAL pelos telefones :

(11) 3188-3154/3155/3156/3157
E-mail: turismo@afpesp.org.br

TTTTTURISMO - CCCCCAPITAL

Associado ou Dependente 5X de R$240,00
Convidado 5X de R$260,00
Roteiro: Passeio de 4 noitesRoteiro: Passeio de 4 noitesRoteiro: Passeio de 4 noitesRoteiro: Passeio de 4 noitesRoteiro: Passeio de 4 noites
(MG) Poços de Caldas(MG) Poços de Caldas(MG) Poços de Caldas(MG) Poços de Caldas(MG) Poços de Caldas*
Hospedagem no Hotel Minas Gerais, com
pensão completa. Visita aos principais
pontos turísticos da cidade, além de    um
delicioso Encontro da Melhor Idade,
com uma programação imperdível.
Período: 20 a 24/10/2014Período: 20 a 24/10/2014Período: 20 a 24/10/2014Período: 20 a 24/10/2014Período: 20 a 24/10/2014
Saída: 20/10 �  8 horasSaída: 20/10 �  8 horasSaída: 20/10 �  8 horasSaída: 20/10 �  8 horasSaída: 20/10 �  8 horas

Associado ou Dependente 5X de R$ 170,00
Convidado 5X de R$190,00
Roteiro: Passeio de 3 noitesRoteiro: Passeio de 3 noitesRoteiro: Passeio de 3 noitesRoteiro: Passeio de 3 noitesRoteiro: Passeio de 3 noites
(SP) Águas de São Pedro*(SP) Águas de São Pedro*(SP) Águas de São Pedro*(SP) Águas de São Pedro*(SP) Águas de São Pedro*
Hospedagem no Hotel Avenida Charme,
conhecido por sua completa infraestrutura,
com pensão completa. Passeio pelos principais
pontos turísticos da cidade.
Período: 13 a 16/11/2014eríodo: 13 a 16/11/2014eríodo: 13 a 16/11/2014eríodo: 13 a 16/11/2014eríodo: 13 a 16/11/2014
Saída: 13/11 �  9 horasSaída: 13/11 �  9 horasSaída: 13/11 �  9 horasSaída: 13/11 �  9 horasSaída: 13/11 �  9 horas

Associado ou Dependente 5X de R$ 320,00
Convidado 5X de R$ 352,00
Roteiro: Passeio de 3 noitesRoteiro: Passeio de 3 noitesRoteiro: Passeio de 3 noitesRoteiro: Passeio de 3 noitesRoteiro: Passeio de 3 noites
(RJ)V(RJ)V(RJ)V(RJ)V(RJ)Volta Rolta Rolta Rolta Rolta Redonda, Angra dos Redonda, Angra dos Redonda, Angra dos Redonda, Angra dos Redonda, Angra dos Reis eeis eeis eeis eeis e
Penedo*Penedo*Penedo*Penedo*Penedo*
Hospedagem no hotel Escola Bela Vista.
Programação de passeios de escuna a Angra dos
Reis, além da visita à cidade de Penedo que possuí
belíssima arquitetura finlandesa. Roteiro com seis
refeições, incluindo a ceia.
Período: 29/12 a 1/1/15 � RéveillonPeríodo: 29/12 a 1/1/15 � RéveillonPeríodo: 29/12 a 1/1/15 � RéveillonPeríodo: 29/12 a 1/1/15 � RéveillonPeríodo: 29/12 a 1/1/15 � Réveillon
Saída: 29/12/2014 � 9 horasSaída: 29/12/2014 � 9 horasSaída: 29/12/2014 � 9 horasSaída: 29/12/2014 � 9 horasSaída: 29/12/2014 � 9 horas

Excursões

Mais informações: www.afpesp.org.br
Menu - Turismo

Abertura das reservas 60 dias antes60 dias antes60 dias antes60 dias antes60 dias antes
1º de outubro de 2014- FlexReserva
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